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Os Estados Unidos ás portas da guena 

Importante mensagem de Roosevelt ao Congiesso 

. WASHmoC. « ,A.N., - „ . p.„ enviaremos p,..,.r o maior .SSiio pevvi- r» ,í '""í»Ií."1 í." 2\SZZZ ^ _ (A.N.) — 
Em seus discursos de hoje, 
perante o Parlamento o Presi 
dente Roosevelt ieclarou que 
o futuro da America depende 
da derrota dos países totalitá- 
rios c que por isso mesmo os 
Estadas Unidos precisam ace- 
lerar os auxílios ú Grã Itreta- 
uha, Grécia e China. 

Hisse o Presidente Roosevelt 
que os Estados Unidos devem 
compreender que aqueles paí- 
ses não poderá pagar já, em 
dinheiro o valor dos auxílios 
que lhes serão fornecidos, mas 
que, depois da guerra, o farão 
om material. 

Frisou que o pais americano 
deve ser o arsenal das nações 
que combatem pela liberdade, 
afirmando que uma paz dura- 
doura não poderá ser conseçui- 
õa á custa da independência 
de outros povos, e que por is- 
so os Estadas Unidos não no- 
dbura não poderá ser consegui- 
la de paz proposta pelas na- 
ções agressoras, patrocinadas 
por apaziguadores. 

WASHINGTON, 6 (A.N.) — 
Em a sua mensagem apresen- 
tada hoje ao Congresso, o Pre-, 
sidente Roosevelt criticou o 
atual trabalho da industria 
Norte Americana de armamen- 
to. Disse que não estava con- 
tente com a produção e que 
era preciso conseguir-se rapi' 
dos e melhores resultados. 

"Verificou-se uma queda na 
produção de aviões. Trabalha 
mo» noite e dia para solucio- 
nar incontáveis problemas e 
para sanar tais dificuldades. 

Realizamos nosso programa 
de construção de navios de 
guerra, mas precisamos traba 
lhar afim de que tudo se faça 
rapidamente. Varias circuns- 
tancias comprovam constante- 
mente as nossa necessidades. 
Precisamos auxiliar a Inglater- 

e para tanto enviaremos 
em quantidades cada vez ma- 
iores, navios, aviões, tanques 
e canhões. Este é o nosso pro 
pesito e a nossa promessa". 

ROMA, 6 (T O.) — A pri- 
meira impressão colhida esta 
noite sobre o discurso de Roo- 
sevelt é, sem duvida alguma a 

de que o presidente dos EE. 
UU. tem a intenção de provo- 
car a corrente do "Eixo" para 
que declarem guerra áquelr 
pais. Os poucos altos dirigen- 
tes fascistas que leram os pri- 
meiros telegramas sobre o re- 
ferido discurso dizem que o 
orador demonstrou uào ter a 
menor compreensão do ponto 
de vista da Italia e da Alema- 
nha e que tende àquela ora- 
ção a facilitar o caminho para 
a entrada dos Estados Unidos 
na guerra. 

A oração daquele presiden- 
te é muito mais grave, do que 
as anteriores porque foi diri- 
gida ao Congr »ssu e >'e relacio 
na com a votação de enormes 
fundos para materiais de guer- 
ra que deverão sei empregados 
contra as potências do "eixo" 

SOFIA, 6 (A. N.) — Uma 
destacada figura da política (Ta 

(Bulgária que leu o discurso 
do presidente Roosevelt fies», 
convencida de que os Estadoí. 
Unidos tem a determinação de 

prestar o maior auxilio possí- 
vel a Grã-Bretanha sem penswr 
em quem pagará a conta. En- 
tretanto não se admite que os 
Estados Unidos entrem na guer 
ra em um futuro proximo. 

LONDRES, 6 (A. N.) — O 
Dailly Tclegraph" comenta 

| em um artigo de fundo o dis- 
curso do presidente Roosevelt 

je diz; —"Sabemos por expe- 
1 riencia durante uma luta an- 
1 terior contra brutal agressão, 
Icomo os Estados Unidos cum- 
prem as suas promessas. No 

| passado a Alemanha tamhem 

ameaçou aos Estados Unidos 
que demonstrava simpatia pe 
Ias nações que lutavam em 
pról da liberdade. As declara 
ções de Roosevelt fízérain tre 
mer os baluartes da íorça tota- 
litária". 

BUCAREST, 6 (A. N.) — 

iNos círculos diplomáticos sf 
1 considera que o discurso do 
presidente Roosevelt tão pa- 

decido com uma (ícçlaxação de 
guerra que os Estados Uni- 

1 dos deviarni ?cr considerados 
como um ativo participante da 

1 luta. Também se pensa que é 

i oportuno, ao pro.luvr c no 
momento que a guerra moslva 

I a tendência de se extender pa 
ra o sudoéste da Europa sen- 

1 do possível que influa na poli 
tlca das pequenas nações que 
podem se ter obrigadas a ado- 

I tar decisões Importantes". 
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Ahmados Mira a falta de transporte e con- 

sequenle possibilidade de Brandes prejnizcs 

OFICIALMENTE ANUNCIADA 

A QUEDA DE BARDIA! 

OS EXPORTADORES DQ NORTE DO ESTADO APELAM PARA AS AL- 
TAS AUTORIDADES DO ESTADO E DO PAIZ 

- Olympto I ■ oes 
José Montier 
Guerino Tr.trnso 
Pello & Cia. 
Barros &■ Irrr.âos 
Barros & Fiiho 
Antonio Moiro 

Já temos ocupado da falta 
de transporte na Estrada ae 
Ferro São Paulo-Paraná_ a 

rica empreza formada com ca- 
pitais inglezes para, em troca 
de concessões de terras, servir 

uberrima região do seten- 
trião do Estado. 

Os comerciantes aplicaram 
os seus dinheiros na compra 

LONDRES_ 6 (A.N.) — No 
ticias procedentes do Cairo in- 
formam que í >i oficialmente 
anunciada a tor. rada de Bardia 
pelas tropas ing esas, cujos pri 
meiros contingentes entraram 
na cidade, domingo, ás 13,00 
horas. 

Acrescentam as noticias que 
foram feitos prisioneiros .... 
30.000 soldados italianos, in- 
clusive o general comandante 
da Praça de Guerra e mais 4 
outros comandantes de Unida- 
des do Exercito italiano. Os 
remanescentes italianos d e 
Bardia ostão fugindo para To 
fcruek. 

LONDRES 0 (A.N ) — Os 
círculos militares ingleses co- 
mentando a tomada de Bar- 
dia, declaram que esta grande 
vitoria das forças britânicas 
Podem, mudar todo o aspecto 
Ja guerra. 

CAIRO, 6 (A. N.> — Divut- 
fia- si que as baixas australia- 
nas no ataque decisivo contra 
a guarniçâo italiana de Bar- 
dia, não passam de 500, en- 
tre mortos e feridos. 

CAIRO, 6 (A.N.) — O co- 
mando britânico anuncia que 
elementos avan. ados das forças 
britânicas estão se aproximan 
do da região de Tobruck_ cu- 
ia praça de guerra foi, duran- 
te o dia de hoje,' intensamen- 
te bombardeada pela aviação 
inglesa. 

BERLIM, 6 (A.N.) — Um 
porta voz do governo do 

Reich que foi o primeiro a fa- 
lar sobre a queda de Bardia, 
diz que o fato não tem a im- 
portância que os ingleses que- 

rem emprestar, de vez que 
não é Cirenaica que se deci- 

dirá a sorte da Grã Bretanha" 

Os ministros russos 

não foram chamados a 

Moscou 

Moscou' 6 (T.O.) — Agen 
ma Tass divulgou um cotnuni 
cado_ dizendo-;» auv rizada pe 
t
c Roverno a declaiar que não 

tem o menor fundamento a 
ooticia propalada no estrangei 
to, segundo a qual teriam »- 
dp chamados a Moscou 4 Mt- 
mstros soviéticos, do sudeste 
da Europa. 

Novos orgaos para a 

ndminisfracão brita= 

nica 

Londres, c ía.n.) — Por 
decisfio do primeiro Ministro 
8P- Winston Churchlll foram 
creados mais 3 corpos admi- 
nistrativos na Grã Bretanha. 

Eoram creados 
-Apartamentos: 
5". a cargo dc 
importações, ajb a resnonsabi 
'dade do ar. Andrew Dunker 

'' 0 da Reconstrução, para o 
doai foi nomeado o ar. Green- 
wood. 

J 

os 
aqui 

„ os seguintes 
Produção bell- 

cargo do sr. Woolton; 

ã demos conta aos 
nossos leitores do 
gesto altamente sim 
patico da Compania 
de Seguros "Ata- 
laia" que, mesmo 

diante da discrepância 
das demais emprezas co,i 
generes, se predispoz a 
abrir mão, para Ponta 
Grossa, da percentagem 
que incide sobre a taxa 
cobrada em cidades que 
não contem com a assis- 
tência de corpos de 

bombeiros. 
Fonta Grossa é servida 

por uma modelar corpo- 
ração de combate ao fq- 
, p o nosso Corpo de 
, umueiros, modelarmen- 
VO organizado pelo sr 
major José Schlcder. .lus 
tre Delegado Regiotw 
de Policia tem já dado 
provas sobejas de sua 
eficiência. De resto, des- 
de que foi fundado 
poucos incêndios 
verificados foram logo 
sufocados. 

Não obstante, »s com- 
panias de seguros sol. 
alegações inconsistentes. 
se negam a deduzir dos 
prêmios cobrados de nos 
SOS segurados aquela 
percentagem, So » A ^ 
laia" é que teve o «esto 
iá referido, gesto que, 
frizamos aqui, nao pode 
deixar de provocar o re 
conhecimento devido 
nosso comercio e de nos- 
sas industrias. Lamentavelmente, po- 
rem, ao que vimos de 
saber, a atitude da con- 
ceituada empreza curWi- 
bana está sendo comba- 
tida por outra compa- 
nia a "Brasil", a»e 
conta em nossa cidade 
com inúmeros seguros 

E* estranhavel isso. 
ganlzação de Corpo dr 
Bombeiro», e ai os regu- 
Só temos uma otlma or- 
lamentos pertinentes a 
função das compania» de 
seguros prescrevem que 
a8 cidades dotada» de 

corporações como a nes- 
ga devem merecer o »"» 
tlmento de vlate dor 
cento na» taxa», » 
pção que querem nKer 
de Ponta Grossa e sim- 
plesmente odiosa. 

Amanhã volveremoa 
ao assunto, com a aten- 
ção que ele merece, pola 
não fugiremos jamais ao 
dever que nos impuze- 
vos de defender os in- 
teresses das classes pro- 
dutoras, pugnando pe- 
loa seus direitos e faaea- 
do-nos de seus Justos te- 
ciamos. 

de grandes partidas de ce- 
reais, com o que premiaram o 
trabalho do lavrador. Agora, 
com os depósitos repletos, 
acham-se diante da apreensi- 
va expetativa de ver deteno- 
rar-se todo o grande estoque 
porque a Estrada de Ferro Saó 
Baulo-Paranà não lhes forne- 
ce os vagões requisitados m 
cerca de dois mezes! 

E', na verdade, uma situa 
ção bastante grave, tanto mais 
grave porque as novas colhei- 
tas se aproximam e os expor- 

ndo.res se vêm na contingên- 
cia de suspender as compras 
O centro produtor^ assim, vai 
se congestionando, vai topan 
do com incalculáveis prejuí- 
zos, do mesmo passo que o fru 
to de tanto trabalho sob o sol 
causticante está prestes a ex- 
tinguir-se. No entanto, os 
centros consumidores sentem 
falta de cereais e de outros 
produtos e suas populaçoe 
pagam altos preços em fact 
da carência que se constata 

Tudo por falta de transpor- 
te! 

Confirmando o que temos di 
to acerca da anormalidade que 
ocorre na São Paulo-Parana, 
eis aqui um telegrama que os 
exportadores e lavradores do 
Londrina transmitiram ao sf. 
Manuel Ribas, digníssimo In- 
terventor Federal no Estado 

e ao sr. Presidente Getuho 
Vargas: 

Exportadores do Cereaes e 
lavradores, abaixo assinadas 
justamente alarmados comple- 
ta falta transporte ferroviário a 
armazéns suficientes da Estra- 
da de Ferro São Paulo-Parané 
capazes de escoar e receber 
produção presente satra, o que 
importa completa maneteamen 
to progresso mais rica zona do 
Brasil, apelam patriotismo Vos 
sencla sentido seja melhorada 
situação acima e atentadas re- 
quisições vagões vazios feitas 
ha mais de 55 dias, cuja mer- 
cadoria espera embarques de- 
teriorando-se nos armazéns pa- 
ticulares com grandes prejuí- 
zos para as classes acima au- 
mentando assim a jã aflitiva 
situação do comercio e da Io 
voura como conhece Vossenci" 
Já ser bastante prpearia. 

Respeitosas Saurzções 
(ass.) José Bonifácio e Sixva 

Irmãos Puganti 

A. Pinto Filho. 
(Seguem-se outras assinatu- 

ras)". 

37 MIL CONTOS DE REIS SERA' 0 CUSTO DA IMPORTANTE OBRA — 

AINDA ESTE MEZ SERA' ABERTA CONCURREHCIA PARA CONSTRU- 
ÇÃO DE UM DOS EDIFÍCIOS 

Escrevemos, em uma das 
nossas recentes edições_ res- 
peito á mudança das Oficinas 
Gerais da Rêde de Viaçâo Pa- 
raná-Santa Catarina, de Curi- 
tiba para a nossa cidade. 

"Adeantamos que, para tan- 
to, o engenheiro Montanha fô- 
ra incumbido de proceder ao 
levantamento dos terrenos da 
Estrada em Vila Oficinas, tra- 
balho que já estava sendo exe- 
cutado pelo referido ilustre 
profissional. 

A noticia, como não podia 
deixar de ser, foi recebida com 
indizivel satisfação pela popu- 
lação prineezina, em vespera" 

de ver concretizada um sua 
velha aspiração, e mesmo nos 
meios ferroviários que sempre 
viram uma grande anomalia 
no fato de estar as Oficinas 
sediadas em Curitiba, quando 
para aqui que se dirigem e fa- 
zem bifurcaçâo todas as li- 
nhas da Rêde. 

Vários movimentos_ desde 
anos atraz, foram feitos, ten- 
dentes a se fazer a mudança a 
que nos referimos, para Pon- 
ta Grossa. 

Tais movimentos, todavia, 
sempre deram resultado nulo_ 
graças a intervenções extra- 
nhas, e, — porque não dizer? 
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UMA DAS PODEROSAS UNI DADES DA FROTA DE GUE RRA DA GRAN BRETANHA 

mesmo impatrioticas, de 
vez que impediam o desenvol- 
vimento de um aparelhamento 
que, tão de perto, influe na 
economia paranaense e na da 
Nação. 

Agora entretanto, alcançou 
o tino administrativo e a cUltu 
ra tecnico-profissional do coro- 
nel Durival Brito, mui digno 
Superintendente da Rêde, u 
necessidade daquéla mudança, 
e para tanto, após demoradas 
conferências com os srs. Getu- 
lio Vargas o general Mendonça 
Lima respectivamente., presi- 
dente" da Republica e ministro 
da Viaçâo, ser^a conseguido 
para tão importmtes trabalhos 
umà verba de 37 mil contos de 
reis, que se destinarão ao le- 
vantamento dos edifícios ne- 
cessários ás instalações das Ca- 
rias seções das Oficii.as e -i 
compra de maquipaiio moder- 
no, para a intridneão de nj)- 
vos melhoramo.iios, principjd- 
mente no que «.-speita á mer 
canica. 

Segundo Milcrmasóês qvlz 
acabámos de coU.er em meios 
autorizados, ninda este mês se- 
rá aberta co r.) re: cia pubii,; 
ca para a construção do pri: 
meiro edifício dai, i "\as Ofi-u- 
nas que será o que vai ags- 
salhar a seção de mecânica. 

Soubémos. ainda, que. do 
total de 37 mil cuntc. de reis. 
(j mil já teriam sido postos á 
disposição do coronel Durival 
Brito, para custeio das primei 
ras despesas. 

Ao noticiarmos o l'alo_ nao 
podemos deixar de no' congra 
tular com a população prinee- 
zina, que vai ver realizado um 
seu grande desejo, e com a ii 
reção da Rêde Viaçãc Paraná ■ 
Santa Catarina, que, atilada- 
mente, resultarão 'ncalculavei;. 
benefícios para a administra- 
ção da importante organização 
ferroviária. 

Reina intranqüilidade nos cirçu- 

los navais britânicos 

presume=se esteja em poder dos alemães im- 

portante documento naval inglês 
SHANGAI 6 (A. N.) — |de Calcula. A raerda medi- 

Ação da aviação japo= 

nesa 

TOKIO, 6 (T. O.) — O c.v 
mando japonês comunicou que 
a capitai da província de lu- 
nam foi intensamente bombar 
deada pela aviação japonesa, 
sendo ali causados enormes es 
trago», 

O' 
Prorogado o tratado 

comercial germano 

soviético 

MOSCOU, 6 (T. O.) — Foi 
oficialmente anuncia to que c 
tratado comercial nssiaado en- 
tre a Alemanha o a Riusía em 
1D38, foi prorogado até 1042. 

ONOVDCODKO PENAL E SEU 

ALTO ALCANCE SOCIAL 

   _ A 
Por'uma"noticia recebida hoje jda terá sido provocado peU 
de Singapura, segundo a qual suposição de que um dos cru- zadores auxiliares alemães le- 

va a bordo aviões. 
Sabe-se que submarinos ale- 

mães estão agindo no Oceano 
Indico. Um vapor noite-ameri 
cano afirma ler visto a 800 
milhas da costa africana qua- 
tro submarinos atr.ca ido um 
barco-tanque. 

os chefes das forças navais in 
glesas e australianas deliben,- 
ram sobre medidas a adotar 
contra os alemães, grande in- 
tranqüilidade reina nos círcu- 
los militares e de navegação 
britânicos devido aos êxitos 
da guerra naval alemã no Pa- 
cifico . 

Nesta capital e em Hong- 
Kcng foram também convoca- 
dos em assembléia extraordi- 
fiõCi» «s Chefes (ias çoiripatihifis 
de navegação inglesas par» 
deliberarem Igualmente sobre 
as medidas de defesa contra os 
ps cruzadores alemães. 

Os ingleses estão especial- 
mente intranquib s pcique, co 
mo declarou o ministro da Ma- 
rinha australiano hpje, pip 
Canberra, os cruzadoics auxi- 
liares alemães estâo_ ao qm 
parece, de posse do codlgo do 
Almirãotado britânico para o 
trafego mercantil. A ativida- 
de dos cruzadores gevmnn; cos 
ultramarinos causa também 
grande inouletação na índia, 
conforme se depreende de uma 
noticia dizendo que o governo 
de Benghasi anunciou a ins- 
talação de barreiras anti-aé- 
reas. para proteger a industria 

"Blilzgrieg" con 

tra a Grécia? 

A noticia, de fonte in= 

glesa, ainda não teve 

confirmação 

LONDRES, 6 (A. N.) — 
Declara-se nos circulo» autori- 
zados que a Alemanha está 
preparando uma 'blitzgrieg" 
contra o leste da Grocia_ cujo 
ataque terá lugar nestes pró- 
ximos dias. 

O novo Codigo Penal_ que 
deverá entrar em vigor no d a 
1° de janeiro de 1942, corres- 
ponde perfeitamente ás nossas 
necessidades, e virá defender 
a sociedade e a administração 
publica, contra uma série de 
praticas abusivas, muitas das 
quais permaneciam, até agord_ 
fóra das sanções da lei. 

Vejam os leitores, por exem- 
plo, os seguintes pontos: 

Os causadores de desastre, 
na estrada de ferro, de embara- 
ço no funcionamento do telé- 
grafo etc., ou que pratiquem 
qualquer outro ato que possa 
causar desastre, são passíveis 
da pena de reclusão de 2 a 5 
anos e de multa de 5 a 10 con- 
tos de reis; si o desastre se ve- 
fiflcar, a pena será de 4 a 12 
anos; 

— os perturbadores do ser- 
viço telegrafico, são punidos 
com pena de 1 a 3 anos 
mais a multa de 2 a 5 contos 
de reis; 

tencias alimentícias ou mert' 
cinais, e que as tornem preju 
diciais á saúde, — reclusão de 
2 a ti anos e multa de 5 a 15 
contos de reis. Em igual pen. 
Incorrem aqueles que expuze 
rem á venda tais produtos. 

— Os adulteradores de suhs 
tancias alimenticias ou mediei 

nais que lhe modifiquem a 
qualidade ou que lhe reduza o 
valor nutritivo ou terapêutica, 
suprimindo, total ou parcial- 
mente, qualquer elemento de 
sua composição normal, ou 
substituindo-os por outro ih 
qualidade inferior, — pena àr 

a 3 anos de prisão^ ou irri- 
ta de 1 a 5 coutos. 

— o farmaceuti que for1:-- 
cer substancia medicinal,, em 
desacordo com a leteita mc-la- 
ca. — la 3 anos de prisão; 

— o médica ou dentista que 
prescrever substancia intorpe- 
ccnte, fóra dos cases indicados 
pela terapêutica, — 6 meses a 

anos de prisão e multa ot- 
5iti $000 a cantos dr m- 

— Os que exercerem ilegal- 
mente a prKÍ..-.-a de !■ ..j. 
médico ou farmacêutico — 
6 mezes a 2 anos de prisão 

— Os charlatães e curai,dri 
ros, são passíveis de pena ij e. 
variam de 3 mezes a 1 a.-,., t 
de 6 mezes a 2 anos. 

- Os que emitirem, s~i j 
permissão l"gal, nóta, IhiLu-i -, 
vale_ ficha ou titulo, que co 
tenha promessa de pagum uu> 
em dinheiro. — 1 a t- wz s 
de cadeia e mais a nfin n - m •' 
. a 10 cantos cie reis; o tabe- 
lião que reconhecer como v 
.'adeira a firma que não tr-c 

j "ieâft de I a 5 anos '■ 
"ontinua na (i11 i-l 



Linho de leite de camelo, legitimo! 

^^Acaba de rrekr colossal partida o ANDREATTA. a Tesoura de Ouro de Ponta Grossa.?^?^ 

Rua CoronelCíauãio,3 J'Fone 2'3'6 
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Realidade 

Ela sonhava ser um dia rai- 
nha dc fc <5za. Não que ela 
quizesse st. a "miss" de qual- 
quer brirro, que precisa ge- 
ralmente agradecei aos namo- 
rados a votação descarrega ia 
em si; nem que ela almejasse 
o titulo da mais bela de sua 
cidade natal que tem um no- 
mesinho feio e sem sentido. 

Ela almejava, isto sim, ser a 
Miss de algum império de no- 
me sonoro e cantante, que ti- 
vesse uma corte aristocrática 
e um príncipe bonito e casa- 
doiro. Ela sentiu^ na sua ado- 
lescência exuberante, todos oí 
desejos incontidos de Cendrit- 
lon. E, de manhã, quando se 
olhava ao espelho, via-se mi- 
lagrosamente transformada na 
Gata Borralheira, prontinna 
para ir ao baile os seus olhos 
fantazistas_ olhando a imagem 
refletida sempre com as mes- 
mas roupas desbotadas e mo • 
destas, enxergavam-na tal e 
qual a menina da historia, me 
tida num lindo vestido, que 
não era da "cor do mar com 
peixinhos" nem da "cor do céu 
com as suas estrelas", (cores 
fóra da moda) mas elegante e 
atrevido ' eomo uma tualete 
que vira um dia numa revis- 
ta, num corpo |nodernispimo 
de atriz. 

é já se acreditava no 
grande bailé_ nos braços do 
príncipe encantado. E o casa 
mento, depois.. . — quanta 
gente importante! — como lhe 
iriam bem a cauda de rendas 
verdadeiras e o-manto de ar- 
minho!... Se ela 'fosse a Misa 
do um império distante, quan- 
ta coisa faria!. 

— Mas que pena! Ela era 
tão feinha, coitada! 

Oliveira Kibeiro Néto 

NATAUCIOS 

"Barata" Ford 

Vende-se uma em perfeito 
edado e muito bem calçadh- 

Ver e tratar na CIA- CER- 
VCIAHIA ADRIATICA S/A- 

FAZEM ANOS HOJE: 
As exmas senhoras: 

— d. Carolina Carneiro, es- 
posa do sr, Filadelfo Carnei- 
ro, residente em Queimadas; 

— d. Paimira Ferreira^ re- 
sidente em Lageado Bonito; 

— d. Matilde Mer.,er Car- 
neiro, digníssima esposa do sr. 
Guataçara Borba Carneiro, 
prestigiosa figura da seriedade 
de Tibagi 
A senhorita: 

— Cristina Meyer, residente 
em Prudentopolis. 
A menina: 

— Helia Luz, filha do acre- 
ditado industria! desta praça, 
sr. Ângelo Ronchi. 
Os senhores: 

— Pedro de Almeida Mar 
tins; 

— Júlio Lago_ industrial nes 
ta cidadç; 

— dr. Apar cio Lobo Silva: 
— dr. Justiniano Climaco da 

Silva, conceituado facultativo 
residente eim Londrijia. 
Os jovens: 

— Oswaldo, filho do sr. Ro 
dolfo Jensen; 

— Carlos Augusto, filho do 
sr. Carlos Verlanghieri_ con- 
ceituado representante " nesta 
cidade da I.R.F. Matarazzo. 
Cs meninos: 

— José Hamilton, filho da 
sra. dona Viuva Atüia da 
Cunha Guimarães; 

— Rubens, filho do sr. Sil- 
vestre De Prá. 

Pensão 

"GÜAÍRA" 

(Anaotacia Mlgdalskl) 
PREÇOS MODCIOS 
Rua do Rosário, 

n. m 

FONE — 3-0-1 

Nas Sociedades 0 Democrata empossou sua no- 

va diretoria 

Consoante já anunciamos o 
Guarani Esporte Clube reali- 
zará a 25 do corrente, nos ele- 
gantes salões do Clube Germa 
nia, um animado baile carna- 
valesco. Aliás, este baile fôra 
anteriormente anunciado para 
o dia 18, tendo entretanto, si 
do transferido para aquela da- 
ta. por motivo de força maior. 

Esta festividade bugrina, da 
des os preparativos que a vem 
precedendo, promete consti- 
tuir-se num aconiecimer to da 
mais ampla significação para 
cs fastos sociais da cidade. 

O "Jazz" Guarani cadencia- 
rá as dansas e, ao que fomos 
informados os diretores bugri 
nos estão envidando os maio- 
res esforços para que o anun- 
ciado baile seja um verdadei- 
ro "desacato". 

Negocio de 

w li* "imp1 J ■ a 

Dr. J. Severíno Pereira Ramos i 

ocasiao 

Vende-se um automo- 1 vel, marca Gram-Page, 
com os seguintes carac- 1 teristlcos; carro fechado,' 
tipo 1936. Estofamento de i 
couro legitimo. Prelos1 

hidráulicos, estabilizador . 
de marcha de barra de I 
torção. Possante motor 
de 85 cavalos de seis ci- | 1 lindros em bloco inteiri- 
ço de aluminio. As pe- < 
ças são de aço tempera- ' 
do á prova de cementa- , 
ção, o que as toma In- 
quebráveis. Uols socor- 
ros com rodas e respcc- j 

I tivos pneus, resguarda- 
dos do sol por envolto- j 

I rios metálicos, iratar b 
rua Juiia Wanderley n., 

1124. Picço: nove centos. 

A CERIMONIA — 0 BAILE 

Faça dr. 
B1TER "AOUIA" 
seu fiél companheiro 

VIAJANTES 

ADVOGADO 

|R. üeii. Carneiro, 29. Fone. 526. P. Grossa V 

| Renascença 

I)i. Milton Lopes 
— De Curitiba, on le estive- 

rf. passando aã festas de fim 
de ano regressou a Ponta 
Grossa," o ilustre dr Milton 
Lopes, competente pediatra a- 
qui residente. 

— Regressou do Rio de Ja- 
neiro, onde fôra em goso de 
férias, o sr. Eleuterio Siquei- 
ra, fiscal do Ministério da Agri 
cultura junto ás fabricas de 
produtos de origem animal de 
nossa cidade. 

— Segue hoje para s Capital 
da Republica, o sr. Saul de 
Almeida Martins, alto fun ■ic- 
nario da Insnetoria d'- Fomcn* 
tj Animal, aqui sediaoa. 

— Encontra-se na cidade ' 
sr. aoão Pinto Portugal So 
brinho, acreditado comerciante 
om Borboletinha, munuipio de 
Guarapuava onde é nosso p.o 
sado assinante. 

Na noite de sabado ultimo, 
com seus salões espaço: os com 
pletamente replétos de asso- 
ciados, a Associação Democra- 
ta RecroV.iva levou a efeito a 
cerimonia de posse dos seus 
novos diretores eleitos recen- 
temente. 

A' importante solenidade 
ccmpareceram as delegações 
r. presentativas da Sociedade 
Beneficente Germania, chefia- 
da pelo sr. Henrique Zeiller 
Néto; do Grêmio dos Sub-Te- 
nentes e Sargentos, pelo sar- 
gento Antonio Pacheco; da A. 
R, "Homens do Trabalho", pe 
lo sr. Flávio Huergo, represen 
tantes do DIÁRIO DOS CAM- 
POS e do "O DIA" da capital. 

A' hora apri zada_ com a me 
sa de honra sob a "direção do 
sr. José Lovison Sobrinho, te- 
ve inicio a cerimonia, toman- 
d < assento á mesníc as «utori- 
dades presentes. Pelo sr. Se- 
cretario foi feita a leitura da 
ata, tendo após o sr. Tesou- 
reiro apresentado o relatório 
da gestão finda. O sr. João 
Alves Pereira, novo prr.iden 
te eleito foi "enta t convidado a 
ocupar na mesa o seu lugar 
como o dirigente supremo da- 
quela entidade, o qva!_ por 
sua vsz, convidou o sr. Pedro 
Ferreira dos Santos, veterano 
associado, para novamente ser 
empossado como presidente de 
henra. A tal ato que foi bas 
tante aplaudido, seguiu-se a 
posse dos demais 1 te.nbros da 
nova diretoria os quais foram 
saudados com fartas calvas de 
pilmas. Foi passada a palavra 
ao orador do Clube Iraní Go- 
dói Araújo que proferiu boni- 
ta oração, õuvindo-se após, as 
palavras sinceras, simples e 
comovedoras do sr Pedro Fer 
reira dos Santos, agradecendo 
as homenagens á sua pessoa 
Pela Sociedade Boneficeatr 
Germania, falou o sr. Henri- 
que Zeiller Néto_ « em nome 
de nossa folha, agradecendo a 

— O1" 

NUPCIAS 

Realizar-se-á a 18 do corren 
te, o enlace matrimoi al da 
gentilissima sc ihorinl.a Lucy 
Pelissari. filha diléta do sr. 
David Pelissari e de sua exma. 
esposa dona Maria D'Alincourt 
Pelissari, com o distinto cava- 
lheiro sr. Roberto Bach, alto 
funcionário da Cia. Cervejaria 
Adriatica e filho do c. Nico- 
lau Bach e de sua exma. es- 
posa dona Maria Thieler. Bach 

A cerimonia civil efetua 
se-á ás 18 horas, na residên- 
cia dos pais da noivi_ á rua 
Teodoro Rosas nr. ''6,'e a re- 
"giesa nn Igreja do Ros-.rin, 
ás 18.30 horas. 

Este enlace matrimonial re.; 
nindo duas famílias do mais 
elevado conceito em nossa ci- 
dade, reveste-se d ; exc-cú nal 
significação para a sociedade 

j pontagrossense. 

KOJE — 3a feira, janeiro 7, 

A's 8,30 horas 

1941 — HOJE 

TEMPORADA POPULAR DE 
LIZÜN &ÃSTER 

-í E SUA COMPANHIA DE REVISTAS E SAINETES 

l-R 

w 

! 

t' 

IMEIRA " REPRESENTAÇA O DA FAMOSA COMEDIA 
EM 3 ATOS 

La Cnmpaisita 

«. ma das mais lindas comédias brasileiras 
. C vitoriosas representações no Teatro Palacio_ de Curitiba ! 

'/ 

- QUINTA FEIRA 

0 

COMO COMPLEMENTO: 

O FILME COLORIDO HAS 35 
NUANCES! 

Luxo que estonteia! Musica 
que enleva! 

TECNICOLOR QUE MA= 

! RAVILHA ! 
"Opera cômica da UNIVERSAL 
com KENNY BAKER, JEAN 

^ COLIN e MARTYN GEEN. 

Ora, vai criar juizo! 

Super revista em 12 quadros. 

Preços 
'FRISAS   13$200 PLATÉIA 

MEIAS E ESTUD  2f200 GERAL 
(Inclusive imposto) 

SABADO — PROGRAMA DUPLO ! 

DESTACANDO-SE UM FIcflE DO MAIOR ROMANCISTA 
j DO MUNDO; 
! 

3$300 
. 1|200 

Amanhã 

Terra de Todos 

Peça regloti ul em 3 atos 

Vertigem de uma noite 

A FAMOSA NOVELA "O MF. DO" DE STECAN ZWE1G NTI 
MA OHHA PRIMA DO CINE MA MODERNO, com GABY 
MORLAV, OHAftLEH VANKL , GEOROUS KIGAHD E SU- 
rv mti vi. 

gentileza do convite que nos 
foi enviado, o jovem Ruy Ama 
ral Prado. Então, levantando- 
se o sr. João Alves Pereira 
proferiu curta e incisiva ora- 
ção, incitando a todos os dire- 
tores e associados á uma pro- 
dutiva atividade pelo progres- 
so da sociedade. Suas pala- 
vras findaram com uma sa 1 .a 
ção ás sociedades que ali se fi 
zeram represmtar ao " I 
RIO DOS CAMPOS, ao J 
DIA", e a um dos mais velhos 
fcatalhadores pelo .estlgio do 
"Democrata", sr. José Verís- 
simo. Findo o cerimonial, foi 
oferecido^ na Secretaria do 
Clube, urn gostoso "cópo d'a- 
gua" ás autoridades presentes. 

O BAILE — SORTEIO 
Como se aguardava, o bailo 

que se seguiu «dos a solenida 
de de posse, alinçou um rlt- 
n o de animação invul ar. As 
dansas foram excelentemente 
cadenciadas pelo "Jaiz-Band 
Guaíra". O tão esperado sor- 
teio dos 100$000 entre os asso- 
ciados quites com a tesoura- 
ria, foi vencido por um dos 
associados que logo após to- 
mou pesse da bonita rema ofe- 
recida pela diratoria do Demo 
crata. 
  o 

Cumprimentos 

ao Diário dos Campos 
Recebemos atenciosos car- 

tões de felicitações pela entra- 
da do ano novo: 

— do Dr. Mario Lima San- 
tos, distinto e brilhante advo- 
gado do nosso foro; 

— do sr. Abraão Besborod- 
co, de Anârolis. 

reflexões" 
O materialismo é irmão do 

socialismo; é a banderra de 
protesto acenada á reação e á 
tirania pelos moços rebeldes e 
df scolocados; uma bandeira 
que a idade madura calmamen 
te enrola e guarda, quando o 
pensamento_ crescido cm ma- 
dureza e modéstia, percebe -ror 
fim a irracional compli xidade 
do mundo vivo. 

Will Duraat 

(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL) 

Diretor: Rcberto E. Mongruel 

Corsos Propedêutico e Técnico de Contador 
Curso do Admissão: 
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão 
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí- 
nima 12 anos. 

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia e 
Francês (noções) 

A matricula para os cursos Propedêutico e Con- 
tador abrir-se-á no dia 15 de Dezembro. 

Informações na secretaria da Academia, todos os 
dias úteis, das 15 ás 17 horas e das 19 ás 21 horas. 

Rua Tiradentes, 34 Ponta Grossa 

Suprimida a palavra 

"republica" dos d«cu= 

mentos oficiais 

VICHY, 6 (A.N.) — O Ma- 
rechal Petain assinou decreto 
mandando suprimir a palavra 
"Republica" dos documentos 
oficiais. O jornal oficiai já apa- 
receu hoje com o seguinte ti- 
tulo "Órgão Oficial do Esta- 
do". 

HolIywootS e as 

Américas 

ira a Holanda 

6 (A. N.) 
que a avia- 

AMSTERDAM, 
—. Coir.unlça-ise que a 
ção britânica durante a noi 
te de .31 de dezembro para 
1" de janeiro, lançou grande 
numern de bombas inc.endla- 
rias e explosivas sobre o ter 
vitorio holandês numa po- 
voaçãò. 

As bombas caíram sobre 
tros casas, que se incendia- 
ram. O» outros prédios fo- 
ram danificados." O Bombar 
deio ocasionou 3 feridos gra 
ves. A.s bcgnbas lançadas em 
3 outras povoações ocasio- 
naram danos em casas. 

SENHORES E SENHORAS! 

Trajem=se elegantemente na 

buaspan 
A M MOR CASA DO BRASIL EM MODAS MAS- 

CULINAS E FEMININAS 
Preços nunca vistos. Confecção de ternos a prestação 

Agente nesta cidade 
ANTENOR CAVALHEIRO 

Rua Dr. Co ires, 26 (Junto ao "Diário dos Campos") 

, S. PAULO, U.J.B. — No- 
ticia o Boletim Semanal do 
"Brazilian Information Bu- 

 u —— j rcau" que sob o titulo "Hol- 
j 1> wood Embaraça a Política 

NOVO bombardeio COI1=lc'a Bôa Vizinhança", o escri- IMJVU uuniutiruuiu UUII |tor Douglas w churchlll aca 
ba de apontar_ no "New York 
Times", uma "série de casor 
que bem denotara a pouca pre 
ocupação aos produtores cine- 
matográficos com o desejo qua 
si unanime de uma apcoxi.na- 
ção entre os nossos povos. As 
observações do sr. Churchill 
eoinciiem com os comentários 
que recentemente trouxemos á 
atenção do Brasil por interme 
dio destas paginas. Os filmes 
de entrechos latino-america- 
nos, lançados ultimamente co- 
mo gesto ce colaboração da in 
dustria cinematográfica, tem 
deixado muito a desejar, refle 
tindo sempre ignorância dos 
ambientes apresentados — ou 
descaso proposital. Segundo 
informa o articulista, os pró- 
prios representantes das com- 
panhias em questão já se re- 
tusaram a tentar a exibição 
de filmes nos seus respectivos 
territórios^ reêeiosos de que o 
publico e a imprensa consti- 
tuam reação mris rigorosa. 
Limitamo-nos a transmitir o 
que acaba de ser publicado no 
principal ergão da imprensa 
norte-americana, apenas acres 
centando que este Escritório 
de Propaganda do Brasil já se 
ofereceu mais -'e uma vez, a 
tedos os produtores de Holly- 
wood para lhes prestar qual- 
quer informação ou orienta- 
ção em seus trabalhos referen- 
tes ao nosso paiz, sem qual- 
quer custo ou compromisso. 

Domingo 

2 SESSÕES, A'S 7,íS 

9,15 HORAS 

Apresentação de um grande 
filme inédito da Metro! 

Ei-la de volta! 

A família mais querida das 
Américas ingressa na alta ro- 
da, com dinheiro em penca!... 

^Tflicíeí/ 

ROONEY 

POBRES OU RICOS POREM, 
OS HARDY SAO SEMPRE OS 
MESMOS:— DESPREOCUPA- 
DOS. FELIZES, CONFIANTES 
E DIVERTIDOS! 

2» 

Não percam 

E* filme da Metro ! 

ANDY HARDY 

' MELIONARIO i 
/ (THE IIAKOYS RIDE HIGII) * 

NOVAMENTE COM A FAMÍLIA HARDY 

LEWIS ST0NE 

CECÍLIA PARKER 

FAY H0LDEN 



*■" pagina Ponta (irossa, 3a íeira. 7 de Janeiro de ÍOil Diário dos Campos 

Rússia e Alemanha de 

limitam suas zonas de 

influencia 

BUDAPEST, (5' (A. N.) — Se 
gundo informações de origem 
alemã e russa, esses paises 
cnegaram a um acordo sobre a 
distribuição de esferas de in- 
fluencia nos Balcans. 

Néia a Rússia terá a Morga- 
via assim como liberdade de 
ação na Finlândia e em troca 
«conhecerá a liberdade plena 
da Alemanha na Bulgária. 

Pessoas bem informadas 
aci editam que éssas versões 
tem origem na negativa da 
Bulgária em aceitar as imposi- 
ções alemã, julgando que a 
Rússia se oporia^ o que com 
este novo tratado vçm de ser 
posto em jogo. 

Submarinos italianos 

atacados no porto de 

Bordeus 

LONDRES, 6 (AN.) — Foi 
oficialmente comunicado que 
apur-lhos da RAF atacaram, 
com êxito, a vários submarinos 
italianos, que se encontravam, 
ancorados no porto francês de 
Bordeus. 

Dois aviões britânicos 

cairam perto da costa 

francesa 
BERUM_ 6 (A.N.) — O Al- 

t" Comando alemão comuni- 
cou hoje que, quando tenta- 
vam atacar território francês 
ocupado pela Alemanha, fo- 
ram derrubados perto da costa 
íianeesa dois aviões britani 
cos. 

foram empregados pa= 

ra garantir a velhice 

dos operários 

BERLIM. 6 (A.N.) — Faz 
precisamente 50 anos que a 
Alemanha instituiu, como pri- 
meiro estado industrial do 
mundo, o seguro de previsão 
da velhice para operários. 

Desde 1924 que vem sendo 
empregados milhões e milhões 
de marcos a medidas de garan 
tia e bem estar na velhice. 

Além disso, já empregou 
mil e quinhentos milhões na 
construção de 400 mil víven- 
das para operários. 

—   o  

Novo governador de 

Porto Rico 
WASHINGTON, 6 (A. N.) 

— O Prasiiema L.,evelt no- 
meou hoje o sr. Gay Scott, 
para o cargo de governador de 
Porto Rico. 

% i - fr. ■ - 

0 ultimo bombardeio 

alemão sobre a Grã 

Bretanha 

ESTOCOLMO_ 6 (T.O.) — 
Durante a ultima segunda fei- 
ra, segundo o que adianta um 
despacho procedente de Lon- 
dres, a aviação alemã agiu do 
maneira um tanto intensa con- 
tra a capital inglesa. Foram 
bombardeados objetivos no su- 
déste e léste da Grã Bretanha. 
A capital sofreu demorados 
ataques tendo sido lançadas 
exclusivamente bombas de in- 
cêndio. Novamente o centro 
da cidade veio a sofrer gran- 
des danos. 

da'G 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS, C0N= 

TRA ACIDENTES, NA 7 

BRASIL 
A Companhia de Seguros N. I do Brasil 

conquista 

Grécia não é 

fácil 

NOVA YORK SIPA — De- 
pois que as forças italianas in 
vadiram o noroeste da Grécia, 
os defensores passaram a ofe- 
recer tenaz resistência num 
terreno muito montanhoso que 
cpõe ás modernas divisões me- 
canizadas da Italia uma série 

e formidáveis cbstaculos na- 
turais. Mas acidentada como é 
cm geral e apesar da indomi- 
ta bravura de reu povo que 
não desmente as épocas heroi- 
rts de sua historia gloriosa, a 
Giécia se ei controu muitas ve 
zes sob a jugo de estrangei- 
ros, até que ha pouco mais de 
um século recup< rou a inde- 
pendência . 

>ouasi todo o território na- 
cional é montanhoso; mas o é 
msis na zona que raia com a 
hibania, o ide se encontra a 
famosa cadeia do Pindo, que 
t( rna extremamente difíceis 
as conjuni r ições çntre as pro- 
víncias jónicas o as do mar 
Egeu, a ponto do que ainda 
não foi possível r-ssentar uma 
estrada de ferro que ctraves- 
s -sse o paiz ao norte do Golfo 
de Corinto. A invasão militar 
é possível embora dificílima, 
por desfilideiros que correm 
para leste, até cs planícies da 

' Macedonia e Tessália. Por ou 
tro lado os contrafortes do Pin 
do, que -.orrem para leste e 
sl deste, como os dentes dum 
pente, constituem só por si 
um problema muitíssimo árduo 
para qualquer exercito que in 
vóda a Grécia j tio norte. 

A Grécia conta uma popula- 
ção total dc-, 7 1 g7.000 almas. 
A maioria dos hahitantes, 
quando não se dedicam á la- 
voura ganham a vida diréta 
ou indiréiamente no nar. Des 
de o tempo dos fenicios que 
os gregos têm sido uma das 
principais nações marítimas do 

' rraneo oriental. O ma— 
j< stoso canal que corta o ist- 
mo de Corinto, ligando o mar 
Jónico ao Egeu, converteu nu- 
ma ilha a parta sul da Grécia, 
o Pelopontso. Fm tempos nor 
mais Atenas é um dos princi- 
pais centros aeronáuticos da 

R1NDE DESCOBERTA 

Para a Mnlk 

T 

4 
O REGULA OR VIEIRA) 

^ MULBER nm SOFRERÁ MAIS 

Alivia as eólicas uterinas em 2 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia. — A 
FLUXOSEI) ATINA, pela sua 
eficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas, as Colicas Uterinas, Mens- 
truaes e de após o parto. He- 
morragias e Dores nos Ovarios. 

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

Desmentida uma noti= INovo e devastador ata- 

L!. 

HA' 

cia divulgada pelos 

ingleses 
BERLIM, 6 (A.N.) — Co- 

mentando uma noticia divul- 
gada pelo Ministério do Ar 
britânico, dec.-.-ra-se hoje nes 
ta cidade de fonte autorizada^ 
que nenhum bombardeadof 
germânico foi avariado sabado 
ultimo em Brest. 

O Ministeri odo Ar britâni- 
co pretende ter' naquele dia 
avariado seriamente uma "for- 
taleza voadora alemã" não 
obstante a vontade inglêsa tal 
não se verificou... 

Europa_ estando em comunica 
ção aérea com a Inglaterra, a 
Alemanha, os Estados balcâni- 
cos, a África, a índia, o arqui 
pelago de Sonda e a Austrá- 
lia. 

A Grécia tornou-se uma pro 
vincia do Império Ramano no 
ano de 46 A.C. do Bizanti 
no em 395 da nossa éra, e do 
Otomano em 1456. Em 1829, 
ci.pois duma campanha de oito 
anos, conseguiu emai.ripar-se 
da Turquia. Em 1924 foi der- 
rubada a monarquia e procla- 
mada a republica por meio de 
plebiscito. Mas outro plebis- 
cito restabeleceu a monarquia 
em 1935, regressando ao trono 
o rei Jorge II, soberano atual. 

que alemão sobre 

Londres 

LONDRES^ 6 (A.N.) — O 
ataque noturno alemão a Lon- 
dres terminou pouco antes da 
meia noite. 

Durante o dia, os- aparelhos 
da Luftwafíe voltaram a ata- 
car a capital londrina, deixan 
do cair muitas bombas incen- 
diarias. 

Os incêndios foram pronta- 
mente debelados, porém, mui- 
tos edifícios ficaram seriamen 
te danificados. 

As mulheres, de um 

certo grau de inteli- 

gência, poderão votar 

no Chilel 

SANTIAGO DO CHILE, 6 
(T.O.) — O gdverno acaba de 
enviar ao congresso um projé- 
to em que é admitido o voto 
das mulheres nas eleições ge- 
rais, ampliando-se assim o seu 
atual direito que é o de votar 
nas eleições municipais. 

Segundo o referido projéto 
terão direito a votar todas as 
mulheres- maiores de vinte e 
um anos, com cérto gráu de 
inteligência. 

0 balanço das ativida- 

des de guerra italia- 

nas 
. BERLIM, 6 (Stefani) — A 
imprensa alemã põe em desta- 
que o balanço das atividades 
armadas aéreas e submarinas 
italianas^ que durante o ulti- 
mo ano'afundaram, um toial 
de 350 mil toneladas de navios 
inimigos, entre os quais 19 
navios de guerra. 

O "Voelkischer Beobach- 
ter" lembra que esta brilhan- 
te façanha » -«• zara num 
período de tempo bastante cur 
to. A eficacia da eçíc dos sub 
marinos italianos foi imediata- 
mente revela ia, afim de que 
os navios ingleses, fossem for- 
çados a abandonar a rota habi- 
tual e passassem a fazer a 
volta da África. E o referido 
jornal conclue pondo em rele- 
vo a atividade que os subma 
rinos italianos e alemães cum- 
prem no Atlântico, em perfei- 
to entendimento, fazendo re- 
saltar que os comandantes ita 
lianos conseguiram atravez de 
uma manobra audaciosa fran- 
quear definitivamente o rotei- 
ro de Gibraltar. 
 o  

Dois desmentidos do 

governo do Reich 
BERLM, 6 (A.N.) — O go- 

verno alemão desmentiu for- 
malmente as noticias divulga- 
das no Exterior, segando as 
quais a Alemanha iria ocupar 
pacificametne a Bulgária. >in 
dia 8 de janeiro. 

Foi igualmente desmentie.a 
a versão de que o Rei Boris 
ha deixado a Bulgana com des 
tino á Alemanha. 

A INGLATERRA ACON- 

SELHA A MOBILIZA- 

ÇÃO DA BULGARIA 
BELGRADO, 6 (Stefani) — 

A proposito da viagem do mi- 
nistro-presidente da Bulgarla, 
Filoff a, radio de Londres acoa 
selha o governo de Belgrado a 
proclamar a mobilisaçáo geral 
mas a pressão da propaganda 
e diplomacia inglesa está des- 
tinada a fracassar. Com efei- 
to o "Vreme" recentemente 
definia a atitude da Iugoslávia 
ra.mo sendo fruto de uma po- 
lítica de paz e colaboração 
que este pais aplica aos seus 
vísinhos e principalmente ás 
grandes potências que deci- 
dem sobre a sorte da Eurooa 
Central, o que é uma prova 
de alta sabedoria e clarividen 
cia. 

Comentando as conversações 
políticas que terão lugar du- 
rante a viagem do ministro- 
presidente Filoff, o "Vreme" 
declara que as mesmas terão 
carater positivo, pára uma 
colaboração cada vez mais es- 
treita entre a Bulgarla e as 
potência do Eixo O jornal ain 
da põe em relação a viagem 
do sr. Filoff, com a ofensiva 
diplomatieo-militar com que as 
potências do Eixo inauguraram 
o novo ano. 

Keunir=se=á hoje o ga= 

binete italiano 
ROMA, 6 (A.N.) — Anun- 

cia-se para amanhã uma reu- 
nião do gabinete de Ministros 
italiano^ sob a presidência do 
sr. Mussolini. 

CERA DE ABELNA, COUROS, PELES, 

CRINA E LA DE CARNEIRO 

Compra-se qualquer quantidade, pa» 

gando-se os melhores preços, para ei- 

oortaçio direta aos maiores mer- 

cados mundiais. 

WACRER i CIA, 
Endereço telegr.: «WAOHER- 

TKLEromt, 329 — CAIXA rOBTAL, 138 
Rua Balduino Taques. 35. Ponta Grossa 

Cine Teatro 1MPSRI0 

A_ meWior sala dc proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacto Encantado tia Praça Rio Branco). 

; Fone: S-5-1 

Hoje - Terça feira, ás S horas 

As maiores glorias da 7'' 
Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade !!! 

O melhor som c a mais 
perfeita projeção, porque 
possue equipamento so- 
noro "ZEISS-IKQN" ! 

0 «AIS ATRAENTE EROO. EM GRANDIOSA "SESSÃO GIGANTE" S.'st"! M... . G„., S 

OO ~ Tr
railer do fiIm HERÓIS ESQUECIDOS, com JAMES CAGNEY a ser exibido domingo em duas sessões 2°— VARIEDADES VIXAFONE — Empolgantissimo short da Warner. aomingo, em auas sessões. 

3° CAMPEAO DE BASE BALL — Impagável desenho Paramount, com POPEYE, 

Dupla Conspiração 

)«oort;.rjU.VToÍU-StaS! Jane Ard#n asüra está no cincma' ® vai empolgar a todos, com as suas sensacionais aventuras de ac,<>sa e cor3Josa: A Warner apresenta ROSELLA TOWNE WILLIAM GAPGAN —AMES STEPIIENSON vDENNIE MOORE, PEGGY SHANNON, HOBART CAVAXAÜGÍI, etc. 

Quinta feira, ás 

l horas 

Grandiosa matinee ZIQ= 

ZAG, com um progra= 

ma soberbo! — Preços 

popjííarissimos! 

o,. ^ ^ ^ 

Lfiarmàmt 

EM FAMÍLIA 

u. 

Super produção, da Paramount com BOB HOPE, SHIRLEY ROSS, CHARLES BUTTEK- 
WORTH e utros. — Uma comedia da Vida Moderna, com fino humor c delicado roman- 
ce. — "A esposa ia trabalhar e o marido ficava em casa fazendo os serviços domésti- 
cos... ; ■|jr f.. ; , 

Um dia porém cie resolveu cantar de galo!.. Amor não faltava... mas os credo- 
res queriam dinheiro! 

Uma alta comedia em q ue as situações cômicas sc su cedem, uma após outra! " 

Resumo 

du jornal da Paramount 

"VOZ DO MUNDO" 

QUE SER A' EXBIDO DO- 
MINGO: 

Recrutamento no Canadá — A 
Guerra na África — Surpreen- 
dente ataque aereo feito pelos 
ingleses — Embargo de ferro 
velho para a Europa — Repa- 
triação de americanos para o 
Oriente — Tom Mix, morto 
num desastre   O recruta- 
mento nos Estados Unidos. 

FOX JORNAL 22x86: 
Completo noticiário sobre a 
guerra na Europa, em audacio- 
sas reportagens. 

QUINTA FEIRA, EM ELEGANTE S0IRE'E: 

A 20 th Century-Fox, apresentará: ANN SOTHEEN, 

LINDA DARNELL, JAMES ELLISON, JEAN ROGERS, 

LYNN BARY_ JUNE GALE. JOYCE COMPTON, JOHN 

HOLLYDAY, KATHERINE ALRIDGE, no film extraído do 

romance de Elza Maxwell; i .• < i , / 

HOTEL PARA 

MULHERES 

Lá 

ss ity 

r 
«3? -ffV L. 

i 
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\ 

á 7* 
tr 

Jll» 
i# (>: 

IP» 

H A 

Domingo, em 2 sessões, ás 1 

horas e 9J \ 

Jm es Cagney, Priscila Lane, Humphrey Bo= 

"arl Qladys George, Jeífrey Lynn, Paul Kel- 

ly e Frank Mac Hugh, na super produção da 

Warner Bros: 

Heróis 

ESQUECIDOS 

Um filme de ação esmagadora vertiginoso, dramático, 
que subjuga os sentidos! Uma novela incrível, porém ver- 
dadeira! 

5» 

HUNM BOfi&Rl • CLADYS CíOROt" OÉFFRÍY tVAi 

Com momentos de cenas 
nos informa porque o mundo 
loucura! Os eapilulus tampes- 
á Guerra Mundial de 1914-1K, 
tenso c cuniuludo de situações 
i.s fortes reações flosaervos. I 
contrincante, no sempre ín-pv 

Um romance simplesmente 
perder!!! 

dc guerra, Heróis Esquecidos 
viveu 20 anos cm estado de 
tuosus da época que se seguiu 
convertidos num drama In- 
iraKlr.as, que provocam a» ma- 

ames Cagney encontra temível 
essloiianie Humphrey Hojçart. 
magistral que ninguém deve 

Mostra-nos este film, em requintes de luxo, a vida 

mundana de uma grande cidade da America do Norte onde 

varias moças, reunidas num hotel exclusivamente destinado 

a mulheres, lutam elegantemente contra as dificuldades da 

vida, numa sociedade fina e exigente. 

Ensinamentos preciosos sobre a arte de se portar na jo- 

ciedade, de conquistar e ser conquistada, atitudes e poses 

impressionantes^ interessantiss imo enredo, apresentando os 

mais lindos modelos íemininos. 

Sabado, magnífico Programa Triplo: 

A VISÕ0 FATAL 
Continuação desta serie repleta de lutas e perigos, com 

Béla Lugosi. 7 e 8 episódios. -sb.. 1 

MUSICA NA TERRA 
Drama Far-Wtírt, com oroezas e lances arrojados, com 

CHARI.ES STARRET. da Columbia. 

AZ DOS RE PORTERS 
As aventuras de um repor ter audacioso, amante de 

aventuras. Prod. International, com o elegante Warren U.UÜ. 
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PEO Í1ER10R DO BTADO 

LARANGEIRAS 
(Do Correspondente — Por- 

firio C. Teixeira). 
HOMENAGEM AO PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 
A benemerita Sociedade A- 

pricola Brasileira, com séde 
nesta cidade, levou a eteito no 
üia 31 de Dezembro ultimo, 
uma sessão solene em homena 
gem no preclaro Presi lente da 
Republica, dr. Getulio Varga„. 

A expressiva homenagem 
constou da inauguração do re- 
trato de S. Excia. no salão 
principal da dita Sociedade, so 
lon idade a que coniparecera_ 
de 400 a 500 pessoas. 

Como orador of .ciai falou o 
sr. Haroldo Vitorlor, o qual, 
com muita felicidade expoz os 
notáveis feitos -la administra- 
ção do paiz, exaltando a figu- 
ra do eminente Chefe do Go- 
verno . 

Em seguida, fez uso da pala 
vra a graciosa seahorinha Vil- 
ma Aires que dirigiu uma elo 
quente saudação aos presentes 
pondo também em relevo. o 
muito que tem feito pelo Bra- 
sil o sr. Presidente da Repu- 
blica. Falou ainda o sr. Por- 
firio Rodrigues Fortes_ cuja 
oração, muito aplaudida, afi- 
nou pelo mesmo diapasão ü-s 
anteriores. 

Terminada a sessão solene 
que transcorreu em meie a um 
ambiente de contagiador civis 
mo, seguiu-se um animado bai- 
le, que_ alcançando absoluto 
êxito só tenniuou ás 5 horas 
t.o madrugada.  j 

UNIÃO DA VITORIA 
(D correspondente Antonio 

Teixeira da Silva) . ■ 
A benemerita Diretoria do 

Centro Espirita desta cidade 
"João das Foices", teve a ini- 
ciativa de, num áto de carida 
de distribuir aos P0bfes 

todas as seitas e religiões, do- 
nativos de utilidades, bem co- 
mo doces e bonbons, prestan- 
do, assim benefícios aqueles 
que são despresados da sorte. 

O referido Centro mais uma 
vez, demonstrou a sua perfei- 
ta e defenida missão, de pres- 
tar tão somente a caridade. 

No patéo do Centro encoa- 
travam-se diversas autoridades 
e pessoas de destaque no meio 
social, e notamos que_ as cen- 
tenas de favorecidos ali pre- 
sentes, recebiam as suas pren- 
das com toda calma, sem alga- 
zarra, e logo apo3_ agradeciam 
aos seus protetores os benefí- 
cios que acabavam de receber. 

Esta sucursal, que esteve 
presente ao áto, envia á deno- 
dada Diretoria do Centro Es- 
pirita "João das Foices", fe- 
liz e prospero ano novo e que 
o Centro possa com o auxilio 
de Deus, prestar todos os 
anos, benefícios aos pobres. 

NA RESIDÊNCIA DO SR. 
ASTOLFO MACEDO SOU/IA 

Madamc Astolfo Macedo Sou 
za, proseguindo o seu concei- 
 o   

tuado lema de beneficiar os 
pobres, fez como nos demais 
anos, entrega de donativos aos 
necessitados, os quais beija- 
vam-lhes as mãos, em sinal dt 
agradecimento. 

Dama de real prestigio^ re- 
presentante da mais alta" so- 
ciedade local, coração magnâ- 
nimo e afeito á caridade, tem 
sabido corresponder aos impe- 
rativos das épocas, oferecendo 
aos necessitados os seus bene- 
volos meios de proteção. 

Nós, rabiscadores_ que pro- 
curamos com justiça elogiar 
aos que merecem ante os 
seus feitos, apresentamos a 

j Madame Astolfo Macedo Souza 
'os nossos votos sinceros de fe- 
licidades. 

PELAS SOCIEDADES 
Operário 

Concorridissimos e empol- 
gantes, foram os bailes realisa- 
dos nesse simpático clube, os 
quais fora mabrilhantados pe- 
lo "Jazz" do Cypriano. 

Estrela 
Corno sem.pre_ a sociedade 

de Antonio Gonries tirou dez 
apresentando os seus amplos 
salões muito bem ornamenta- 
dos, e acolheu em todos os 
bailes, os seus associados e 
convidados. 

O primeiro baile, no dia 24 
pareceu-nos ter sido um dos 
melhores tendo á meia noite, 
do palco," usado da palavra o 
sr. dr. Hortencio Batista, ad- 
vogado dos Fórum desta e das 
comarcas de Santa Catarina, o 
qual, n'um improviso que nos 
fez entusiasmar dissertado so- 
bre a data e o grande concei- 
to de que goza a Sociedade Es- 
trela. 

Em seguida, a pedido, falou 
o Dr. Astolfo Souza Filho, jo 
vem formado ultimamente, 
abrilhantando o auditório co.n 
suas palavras quentes pelo vi- 
gor de sua mocidade, enalte- 
ceu a digna diretoria da Socie 
dade Estrela e levantou um 
brinde de feliz entrada de ano 
novo, á Sociedade e a Sucur- 
sal deste Jornal. 

O nosso Diretor agradeceu, 
continuando lógo após_ as dan 
sas, ao som de um afinadissi- 
mo "Jazz". 

V- 
-v 

p^r 

Tor Que oi)tão 
liào ::c liberta do 
Iodos osser, dolo- 
(usoa sintomas de 

r r ea ulo ridad o 
c.-mo 

i . r»*s íom .ÍB 
I maíis/ivo. i .acóo nos mãos, pé» 
t .joi o}}- .i. IooHíicu.. t-lc.? Para 
i o i.'■ s1.1a i sn brt ve •ratamenlo 
com us PÍLULAS DL FOoTER. 
Esse íõo nnti jo e acreditado medi- 
tumeuto restaura rapidamente a» 
juiicõe-, dos rins, « vitando assim o 
ficumulo de venenos no organismo* 
Para ter boa saúde à preciso ter bon»j 
tins o paro ter bons rins é necessário 
usar as PÍLULA'» DE FOSTER.j 
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Faleceu um famoso as- 

trônomo alemão 

MUNICH. 6 (A. N.j) — Em 
Greuenwald. nas proximidades 
desta cidade_ faleceu com a 
idade de 73 'anos o astronomo 
alemão, P r o f e ssor Philipp 
Fauch, mundialmente conheci- 
do pelas suas investigações em 
torno da Lua e de outros pla- 
netas. 

Fauch começou como maés- 
tro da escola organista e como 
seu diretor. 

Desde muito jovem dedicou- 
se á astronomia especializan- 
dc-se nas investigações lunais 
Nos últimos anos trabalhava 
na confecção de um grande ma 
pa da superfície da Lua. 

QUE HO E' BOM O 
E' NOSSO" 

Dr, Milton Lopes 

MEDICO 
Avisa seus clientes que 

reabriu seu consultório, no 
local e horário de costume. 

Medidores 

Pontiphainos é a me* 

hor pasia dentrifleia. 

A Bolgaria ce- 

deu, aceitando o 

"ulthnatnnf 

NOVA YORK. 6 (A.N.) — 
Segundo informaçóet de cará- 
ter privado recebidas nas ofi 
cinas da United Press em No- 
va York. a Bulgaria cedeu a 
uma forte pressão alemã e 
aceitou um ultimatum para 
permitir que as tropas germâ- 
nicas penetrem drr.tro eri 
fcréve no território búlgaro. 

Ditas informações m iantam 
c.ue o Barão Von Ribbent-op, 
ministro das relações exterio- 
res do Reich entregou pessoal 
mente o ultimatum ao chefe 
do governo búlgaro Bogdir. 
Filoff sabado passado á tarde. 
Filoff que se encontra na Aus 
tria por motivo de saúde acei- 
tou quasi imediatamente o ul- 
timatum dizendo que não po 
deris resistir a um movimento 
militar alemão contra aque'e 
pais. Após isso o chefe do 
governo búlgaro sa.u sabado 
tío hotel onde se achava hos- 
pedado em Viena dizendo-se 
que se dirigiu a Saizburg nas 
proximidades da residência de [ 
Von Ribbentrop, nas monta- 
nhas. 1 

0 princesino recebeu o ano novo cantando!-. 

0 prelúdio do Carnava na noite vibrante de S. Silvestre — As mu* 

sicas de grande sucesso — Grande barulho em torno de uma 
candidatura 

A noite de S. Silvestre foi ; por exemplo: o Serra, que é o 
b"m uma sugestiva amostri- 'atual begum do sexo oposto; 

nha do que será o carnaval 'o Zimmerrnann_ elegante lou 
que se aproxima. . . Toda a ci- 'ro de perfil de linhas eerodina 
dade vibrou de entusiasmo micas, o Milton T. Ribas, leg, 
festejando com expansões de ; Uma expressão do atleta gran- 
vivissima alegria a entrada do fo, e além de outros, o .lomem 
Ano Novo que nos apareceu |do que eu e as granfinas te- 
sorrindo, trazendo novas espe- irnos grande admiração: Nelson 
ranças aos corações de quan- 
tos anceiam por novos suces- 
sos... O prelúdio da éra car- 
navalesca surgiu, também, vi- 

von Cuquei! Lord Magno 
olhou-o interrogativamente, ao 
ver esboçar-se nos lábios de 
Roland um sorriso peculh-r 

toriosamento. nessa noite feliz | — Quer dizer que \cê rea- 
reserva 

Dizem as informações rece- 
bidas que as exigências ale- 
mãs foram apresentadas na 
conferência que se realizou 
nesse dia. 

Titulo de Ouiiuico Licenciado 

Somente para os Industriais de Sabão de r int- 
quer especie, Ceramica-olaria, Perfumarias, Vinhos, 
Aguardente, Bebidas em geral. Gazosas. (.'ti^Lírra, 

Xaropes, Capllé, Vinagres, Conservas (compreendidas 
Banha, Salames e outros); Dôces, Fogos de Artificio. 
Caramelos, Produtos Laticínios, Cervejas, Tintas e 
Tinturarias, Cortumes, Pastas de qualquer especie. 
emfim tudo o que está sujeito á química industrial. 

Para informaçdes: 
Lascínio Carnasciali 

Praça 5 de Outubro, 21 — Ponta Grossa — Paraná. 

PARA AS RESPOSTAS: Mandar H600 em selo# posUla 

Atos Ofkidlí 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Departamento de Contabilidade 

para 

ILULÂS 

Aicooi 

e Aguardente 

Infoi/Tiaçoe- 
Fundição Perli 

Continuam as inunda* 

ções na Argentina 
BUENOS AIRES_ 6 (A.N.) 
Continua sendo a mesma, a 

situação da localidade de São 
Marcos, na província de Cor- 
doba que ficou inundada, ape 
zar de que tenha o nivel das 
aguas decido ligeiramente. 

Nos arredores da localidade 
em questão ai nundação atin- 
giu completamente o terreno 
que se acha coberto d'ague 
desde 7 dias. Ao mesmo tem- 
po que isso acontece encon- 
tram-se inundados vários bair 
ros de Tandil nésta proõlncia. 

Balancete da Receita e Despesa do dia 6 de 

Janeiro de 1()41 

CAIXA 

  I I I I I I I I I H 11 111 11 1111 M M. 

I Dr. Newton de Sousa e S3va i 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97" 

ESCRITOP.IO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE; 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo- 
rlano, 86. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO; 
Escritório de colaboração com o solicitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Di- 
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. — 
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. 

■+±j ■♦++ 

Saldo anterior: 
RECEITA PATTRIMONIAL 

2.2 — Alugueis de Imóveis 
RECEITA INDUSTRIAL 

3.6 — Renda do Matadouro 
Receita Extraordinária 

6.2 — Divida Ativa 
(5.3 — Cont, s: Melhoramen- 
tos. 

240$700 

7:106$000 

50$000 

300$000 350$000 

SALDO: 

IV. S. VAI A GUARAPUAVA? 

| Procure hospedar-se no 

| "HOTEL MRLTOH" 
. ;Predio Kaminski) — Rua Floriano Peixoto esq. da Cel. 
r Saldanha — Guarapuava — Paraná 

I .deformado Integralmente, mobiliado a capricho. — O 
r mico Hotel que pode oferecer aos Srs. Viajantes e 
Lfixmas. Famílias, quartos e apartamentos com agua cor- 
I rente, etc. — Ambiente exclusivamente familiar, 

com todo conforto, sem luxo. 
Duas ótimas saias de refeição. 

I Diarias: 8S000 e 12$000 
L (MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS)   GARAGENS 
I GRÁTIS AOS SRS. AUTOMOBILISTAS. ^ 
L Administração de Neno Kaminski 

Í.HUAíJ: 

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
CiC. ESTADO 

3.6{8.21.2 — Serviço de 
Bombeiros. 
tis. relativas a dezembro 
idem, idem. 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.2|8.81.4 — Abertura de 
ruas. 
Port. 36 — Manoel Ferreira 
Marques. 
p|c, aquisição de terreno na 
av. C. Cavalcanti. Cheque 
n0 430. 

DESPESAS DIVERSAS 
8.8|8.99.6 — Eventuais 
Fls. refs. a dezembro 

CREDITO ESPECIAL 
Rq. 3303 — Assoc. Prote- 
ção á Intancia. — saldo au- 

xilio concedido p| construção 
Hospital p| crianças. Che- 
que 429. 

BALANÇO: 

500$000 
330S000 830$000 

500$000 

156$000 

que o calendário 
tedos nós. 

Nas suas manifestações ue 
alegria contagiante a cidade 
dansou nos clubes, animando 
os tradicionais "réveillons," e 
cantou pelas mas centrais suas 
cunções de espirito folgazão. 
Foi por assim dizer, a ver- 
dadeira "primeira audição" do 
lepertorio carnavalesco, o que 
todos ouvimos, pela vóz do 
pontagrossense que sabe se di- 
vertir; 

"Onde está o seu dinheiro... 
— O vento levou.. . 
Sua casa e suas jóias? 
— O vento levou.. . 
E a mulher que você tinha? 
— Bateu azas e voou 
Tudo que eu possuía o 

vento levou. .." 
A vóz sonora dos convivas 

nos salões do Germania, o 
Germania, clube simpático, dis 
tinto e divertido perdia -se 
nos écos..• 

O Jazz Guarani, mudava o 
litmo e alteava-se contagiado- 
ramente: 

"Se você fosse sincera, 
ô...ò .,ô...ô... 
Aurora! 

, Veja só que bom que era, 
1 Ô...Ô...Ô...6... 

Aurora! 
Outras vozes se cruzavam 

no ar, e novas melodias ani- 
mavam pelos quatro cantos 
dos salões majestosos e regor- 
gitantes a noite festiva de São 
Silvestre: 

"...Helenr" — Belena! 
vem me consolar! — ...'* 

Agora, é ali no interior de 
um "Bar" onde se aglomera 
enorme multidão. Muito 
"Chopp" muita alegria e mui 
ta disposição para cantar; 

"... eu nesse passo 
vou ' té Honolulu 
uh.. uh.. .uh!.. 

E nesse ritmo alegre, vibitn 
te, cheio de melodias carnava- 
lescas, o Ano Novo entrou na 
cidade festiva. Hoje, já se- 
nhor das nossas atividades, 
1941 preside os destinos desse 
povo alegre e feliz que o re- 
cebeu cantando.. 
SIr Rolad rebate às noticias de 
que foi alvo acusando o sei' 
randídado Cuquei, como cabo 
eleitoral apenas que e reafir 
ma a candidatura de Nelson 

von Cuquei! 
A noticia inserida na seçãc 

carnavalesca da nr.sa edição 
de ante-citem, sob a epígrafe 
de que Sir Holand • poiou so- 
lidariedade á sua própria can 
didatura, despertou grandes 
controvérsias no nosso seclor 
feminino, primeiro por Sir Ro 
land nV servir para repre- 

sentante de Momo e segundo 
porque o "tal" é lá um tanto 
tímido, que o digam elas. 

Sir Roland esteve ontem á 
tarde em nossa tenda de "vac- 
estion" e teve oportunidade de 
pedir a retificação da noticia 
estampada, a seu respeito, re- 
íutando-as e decl-irnido que 
tratou-se de audaz maquina- 
ção de um jovem de oculos 
que tem escritório ali perto do 
antigo departamento dos Cor- 
reios e Telégrafos, ou seja nas 
pioximidades da praça Mal 
Floriano. Lord Mí.gno, com 
habilidade e sob palavras i<- 
passadas de 'ernura pediu ■sx 
plicaçáo dos motivos que o le- 
varam a êsse gesto de anti- 
solidariedade. 

— Antes de tudo, começou 
Sir Roland, sou relativamente 
pouco conhecido das "peque- 
nas" porque, francamente sou 
pouco granfino e não sei dan 

1:486$000 sar; depois — continuou êle - - 
ha aqui muita gente pra la 
de bôa e melhor do que ou 

firma a candidatura do galante 
'Cuquei? ■ perguntámos. 
1 — Reafirmo! Sim porque, 
| além de meu c alndidato 
|nc 1, Von Cuquei é um herói 
de primeira água: lembro-me, 

' como se fosse agora, de uma 
ocasião em que tivemos pro- 
curando ouro nos canyons da 
Califórnia, onde ao subir num 
poney perdi o oquilibrio e se 
não fosse o Cuquei que tives- 

43$000 

;:69GS7CJ 

7:739$700 

Cel. Luiz Silves- 

tre Gomes 

Coelho 

Nosso jornal, aliás o primei- 
ro e único do Estado que no- 
ticiou a relação geral dos úl- 
timos decretos de promoções 

no Exercito, tem a satisfação 
de realçar a promoção justa e 
merecida do digno Comandan- 
te do 2o Btl. Fv., Exmo. Sr. 
Cel. Luiz Silvestre Gomes 
Coelho a quem felicitamos, ao 
mesmo" tempo que apresenta- 
mos excusas a S. Excia. pelo 
truncamento do seu prenome,, 
na lista publicada, por isso 
que esse equivoco proveio do 
serviço telegrafico do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

O preclaro Cel. Silvestre 
Coelho, comanda, des de maio 
ultimo, coim notável eficiência 

e comprovada capacidade o 
valoroso e apreciado 2o Btl. 
Ferroviário composto, sem 
favor e sem excepçâo, de ofi- 
ciais dos mais competentes, 
dignos, trabalhadores, dedica- 
dos e sobretudo honestos ele- 
mentos da distinta Arma de 
Engenharia de nosso valoro- 
so Exercito, a contento geral_ 
realizando, assim, a patriótica 
e grandiosa obra de constru- 
ção da modelaf' ferrovia Rio Ne 
gro-Caxias, ideada ha decênios^ 
para a defesa e engrandecimen 
to do Paiz. 

Militar de valor_ a despei- 
to de sua austeridade, tornou- 
se estimadissimo nas cidades 
de Rio Negro e Mafra, cujos 
habitantes tanto o respeitam e 
estimam pelo seu valor de au- 
toridade justa, e espirito de 
despreendimento e renuncia. 

Cercado de auxiliares dedi- 
çadissimos inspirados pelo tino 
coordenador e reto do Exmo 
Sr. Major Arthur Lewy, sub 
comandante do 2° Btl. Fv. e 
Um dos melhores exemplos, ue 
la sua primorada educação " 
inteligente resolução da espi- 
nhosa missão que desempenha^ 
no desencargo de sua missão 
de irrestritas responsabilidades 
e mercê da estima que desíru 
ta de seus concidadões, pode 
o Cel. Silvestre Coelho estar 
confiante na colaboração de 
seus comandados no posto, on 
de desejamos que continue a 
servir f Patria. 

Em regosijo a promoção ao 
ilustre Coronel Luiz Silvestre 
Gomes Coelho, as autoridades 
de Rio Negro e Mafra, irão 
homenagear o distinto patrício 
e correto militar oferecendo- 
lhe, e á sua Exma. Família 
um banquete que terá logar no 
Clube Rionegrense a 7 deste 
mez, do qual participarão tam 
bem os admiradores e amigos 
de S.S. 

te me amparado.. , 
•— Você morderia — disse- 

mos, afoitamente. 
— Não — acre centou displi 

centemente Sir loland — te- 
ria caido no chãs na certa. 

Caimos para f-rás_ numa 
comoção nervosa, 

Ainda gozámos da "bois" 
quando entrou, esbaforido Von 
Cuquei trajando impecável ter 
no de linho de leite Jc- caino- 
lo (não confundam o Von . i - 
qule com o camelo). 

Sob grande pressão nossa. 
Cuquei afinal resolveu confes 
sar que foi autor do aitigo em 
que queria colocar Sir Rolai.-d 
como candidato ao cet.o má 
ximo de Momo e prometeu- 
nos, em próxima oportunidade 
ema vez que êle_ exclusiva- 
mente êle, é o que mais pro- 
babilidades tem para ser o 
rei do carnaval de 1941 em 
Ponta Grossa, homenagear a 
nossa reportagem e os seus 
cabos eleitorais com lauta me- 
sada de finos manjares e chops 
na conhecida co iteitaria Ideai 
de que é socio. 

5:000$000 

1:253$700 
7:739$700 

BALANCETE DE RECEITA E DESPESA DO DIA 6 
JANEIRO DE |941. 

DE 

Saldo anterior: 
RECEITA PATRIMONIAL 

Tributária. 
a) — Impostos: 
0-4 — Imposto de Licença 
0-9 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1.3 — Emolumentos em 
Geral. 

Receita Extraordinária 
6.6 — Venda de Placas. 

SALDO: 

2:147$400 

275$000 
6838300 9588300 

1588000 

48000 1:1208300 

3:2678700 

3:2678700 

BALANÇO: 3:2678/00 

De*"1940   1:253$700 
De 1941   3:2678700 4:521$400  

Confere 
AI.CIOKS ROLIM BORBA Lui« Oliveira e SHva 

Oita Ajudante 
SILVIO FRKN ANDEZ SILVA 

Chefe Do D- C- 

Qual o Rei do Car- 

naval Pontagros* 

sense de 1941 ? 

VOTO EM: 

DO CLUBE; 

VOTANTE: 

Qual a Rainha do 

Carnaval Ponta* 

grossense de 

1941 ? 

VOTO NA STA.; 

DO CLUBE 

VOTANTE; 

Qual o Clube que 

faz o Carnaval 

mais animado em 

Ponta Grossa ? 

VOTO NO: 

VOTANTE: 

Tresentas mil casas 

para o povo serão cons 

truidas pelo governo 

japonês 

TOQUIO, 6 (A.N.) — Pa- 
ra solucionar a falta de ca- 
sa para o povo, o governo ja- 
ponês — segundo anuncia a 
Domei — propôs a construção 
de tresentas mil casas duran- 
te o transcurso dos proxímos 
cinco anos. No presente ano 
deve-se iniciar a construção 
de 60.000 caeas aproximada- 
mente. 

Alem do mais será creada 
uma companhia especial de 

construções, a qual o governo 
terá sob seu controle uma vér 
ba de cem milhões de yens. 

Continua a pressão in= 

glesa sobre Bardia 
CAIRO, 6 (A.N.) — O ata- 

que efetuado sabado e durante 
dia de ontem contra Bardia, 

coincidiu com o avanço da 
vanguarda das tropas britâni- 
cas que marcham contra àque- 
la cidade. Diz um comunif-a- 
do das Reais Forças Aéreas 
que grupos de aviões de bom- 
bardeio atacaram ali edificics 
militares, aérodromos e con- 
centrações de tropas causandc 
danos incalculáveis. Espera-se 
a quéda de Bardia para todo 
instante. 

- o  
Portaria n. 2, de 6 de 

Janeiro de 1941 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, recomenda o 
cumprimento do Decreto-lei 
Federal 1545 de 23 de Agosto 
de 1939 que dispõe sobre a 
adaptação ao meio nacional 
dos brasileiros descendentes de 
estrangeiros. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 6 
de Janeiro de 1940. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fldells Augusto Alves 
Secretario 

Expresso Ivaí 

de BENJAMIM BRANCO 
PONTA GROSSA — IPIRANGA — CALMON K 
  CÂNDIDO DE ABREU 

LINHA PONTA GROSSA-CALMON (IVAI) 
E VICE-VERSA 

iDe Ponta Grossa, ft 1 hora, J De Calmon (Ivaí) áa 7 ho 
fãs terças, quintas e sabados Iras, ás 2", 4» e 6» feiras 

Partidas 
| LINHA PONTA GBOSS A-CANDIDO DE ABREU B 
 VICE VERBA 

Partidas 
De Ponta Groasa áa 7 ho De Cândido (U «bmu. ás « 
raa, ás 2* e 6* feiras. horaa, ás 3* feh— e aabád... 

NOTA — Ambas as linhas passam por ba 
Ida e na demorando-se 20 minut , 

Preços de passagens 
n Ponta Grossa a Ipiranga  ISP-v 
 Bom Jardim   uL ^ 

ri " " "Calmou (Ivaí)    u*., 
" " Terezlna   
- - Tr« Bicoa   

Cândido de Abreu .. . 45Py>- 
A» PaMagena de Ida e VolU Qosam ác 

P abaümente 

AGENCIA: 
r Rua do Rosário n 121 — PPone 16 8 



Diário dos Campos Ponta Grossa, 3* feira, 7 de Janeiro de Í94Í a pagina 

Um "REALPILSEIf - 

■ORIGINAL" - "BRASDJENSE 

PRODUTOS FÃBRiCÀuus £ X G L Ü S ) 

VÃMENTE GOM CEVADA NACIONAL 

Cà Cervejark AP^ ATICA 

Ponta «fossa - (hsi w Paraná) 

Numa partida assás monotona o 

Operário sobrepujou o Guarani 

Realizu-se aoraingo ultimo 
no campo da Vila Oficinas, o 
etperado encontro ds futebol 
ci.tre as famosas equipes do 
Operário e do Cuarani, como 
encerramento Ias partidas do 
certame oficial patrocinado pe 
la entidade local. 

Este cotejo vinha sendo 
aguardado com grande entu- 
siasmo pelo nosso mundo es- 
esportivo, coiAo, aliás, aconte- 
ce todas as vezes que esses ad 
versarios se vêm frente a fren 
te. A partida^ entretaoto, não 
agradou, robiL ^cend > a con- 
vicção de que o eso .rte das 
multidões esta em plena deca- 
dência em nos1 a cidade. Os ti- 
nies já não se ^mpregem mais 
cem aquele ardor e entusias- 
mo de outrora. A gente tem a 
impressão quí os jogadores 
entram em campo mais por 
obrigação do que para defen- 
der, galhardamente, o seu clu- 
fcc. A displicência de alguns, 
então^ chega até a enervar a 
assistência. 

Os dois quadros jovaram 
mal. Apenas algumas figuras 
se destacaram iso'ad3mente, 
não chegando, entretanto, ne- 
nhuma a impressionar. 

Monotonia e displicência fo- 
ram as caracteristicas do jogo 
em apreço. 

9 esquadrão do Operário 
evidenciou melhor preparo que 
0 seu antagonsta, mas esteve 
knge de apr ; jantar um fute- 
bol apreciável. 

Pegou o Guarani num dia 
horrível e assim mesmo obte- 
ve uma vitória difícil, como o 
escore indica 2x1. 

Enfim^ uma partida péssi- 
ma, sem nenhum atrativo. 

0 primeiro tempo ♦trminou 
com a vitoria do Guarani, pe- 
la contagem de 1x0, tendo con 
loistado por Cireno, ao arre- 
matar uma bôa construção de 
Durval. 

Eogo no inicio do segundo 
tempo, por intermédio de Via- 
na e Gigi_ o Operário assina- 
lou os seus dois pontos que 
lhe garantiram a vitória na tar 
de de domingo e o honroso ti 

tulo de campeão invicto do re- 
turno. 

COMO JOGARAM OS 
QUADROS 

Os times apresentaram-se 
com a seguinte constituição: 

OPERÁRIO — Gato; Ama- 
zonas e Jaguariaíva; Flavio, 
Chico e Ales; Valdinho, Pa- 
railio, Viana, Gigi e Mario. 

GUARANI — Newton, J. Al 
ves e Kilaço; Fuad, Joaquim 
e Môro; Durval Fred, Bango 
Dominguito e Cireno 

O JUIZ 
Atuou a partida o sr. Hum- 

biirlo Moacir Schena S s. te 
ve alguns senões, mas não com 
pi ometeu o resultado do jogo. 

A PRELIMmAR 
A partida entre os segundos 

quadros foi regularmente api- 
tada pelo sr. Israel João Pims- 
doclmo, e teve como vencedo- 
ra também a equipe nlvi-ne- 
gra pela contagem de 2x0. 

A Igreja da França so= 

lidaria com a colabora^ 

ção íranco=alemã 
PARIS. 6 (T. O.) — Em 

uma pastoral lida domingo em 
todas as igrejas da diocése de 
Arras Dutoit este tomou par- 
tido franco em favor da cola- 
boração entre a França e a Ale 
manha. Esta colaboração tem 
como ponto de partida a fran- 
ca vontade de compreensão cn 
tre ambos os paizes. Colabora 
ção não é escravatura visto 
que não impede iniciativas pro 
prias_ em fatos e em palavra". 
Quem colabora tem o direite 
de exprimir idéias próprias pa 
ra a obra de reconstrução co- 
mum. Não se impeça jamais a 
vm colaborador de desenvolver 
seu gênio em favor da causa 
ccmum. Que esta nova menta 
lidade não seja entendida pelo 
nosso antigo aliado inglês, não 
'.os surpreende. 

Todos os organismos huma- 
n,os, são amigos do 
B1TER "AGÜIA" 

NÃO" PASSE POR COTO 

Sem visitar o bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da visinha cidade. 

Campnato 

Brasileiro de 

Futebol \ 

Pof larga contagem os 

paulistas ftlhninaram 
os pernambucanos . 

s- PAULO, (J (A.N. Brasil) 
Realizou-se ontem á noite, no estádio do Pacaembu', o 

encontro entre paulistas e per 
,iaunbucanos_ em prossegui- 
nento ao CÍompconati Brasi- 
hiro de Futebol, 

Os jogadoras do Norte nà'". 
otereceram a resistência que 
era esperada e foram derrota- 
dos pelo esquidrao bandeiran- 
ie pela elevada contagem de 
jse te pontos a sero 

90m a vitoria obtiua pelos 
ecriocas sobre os esph itosan- 

; ouses, ontem ao Rio de Janei 
•o, ficaram para finalistas con 

< rnve os prognósticos, as sele- 
çoes de São Paulo e da Capi- 

rtát ^ePdhlica, que irão de- u r o titulo de Campões bra 

trel?'08 numa ^erie "melhor de 

t ^ ^rhneiro encontro deverá* 
, realizado sabad i proximo 
rm Sao Pauio. 1 

■;í 

W 

Ali os espera o cavalheirismo Impar de JOSÉ* 

SINGILO, que a todos atende cem 

o máximo prazer. 
Ótima cosinha — Completo serviço de bar — Café, etc.. 
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MOISÉS DEIAB £ LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais a criminais em 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MRHOR QUE OURUJUER CBÊMEOETDUCBOÔD 

83IWÜ1MC -w. -ir V 

Afirmações oportunas 

Causou sensação o pro 

grania para combater 

ameaça de inflação 

nos Estados Unidos 

WASHINGTON, 6 (T.O.) — 
O programa com os cinco pon- 
tos apresentados pelo F ideral 
Reserve Board, elaborado com 
ò proposito de combater a 
ameaça de inflação, causou sen 
sação nos círculos de Washin- 
gton. Nele se vê não apenas 
anta ruptura que poderá tra- 
zer graves conseqüências en- 
tre a direção da estrutura do 
credito norte americano, bem 
como ao sistema bancario do- 
minante no paiz. Por outro la- 
do se vê nesses acontecimentos 
uma ofensiva do presidente 
Roosevelt contra os que no 
mundo financeiro se manifes- 
tam contrários ao prossegui- 
mento do "New Deal" sendo 
certo que os observadores nao 
escondem os seus receios pelas 
conseqüências muito sérias que 
de tudo poderão resultar para 
os Estados Unidos. 

Reformas de Âutomoveis 

| GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS 

BRetificação espelhada em moto- 282S000I 
i FORD Zík C/ platAw, pinos e anel» „ „ . 
K ^ v'8, COM anb:ib 460S0001 

I ROLEX DE iiH 400S000 

I ÊM' CHTEVÍÍOÍLÉT DE 'l»87 495$000 

I WTERNATIOMAL D-»e, COM 570$000 1 

ItNoaKf8' "NO8 ■ anf^espec. "* "* 

MAQUINA MODERNA { 

| Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço ( 

garantido, — Fundição de bronze, sol- 
| de eixos de automóveis, aparelhos 

| * VaP^ para ONDULAÇÃO PERiViANEN- 
i TE, aparelhos para soldas a oxigênio. 

I Oficina Moderna 

\ Í. F0RBE0K JÚNIOR. 

Dtrtddio. fO. Pqpe 127. P. OroMâ 

Comunicado de 

perra italiano 

ROMA, 6 (A.N.) — O co 
municado de guerra n.0 213, 
de hoje, diz o seguinte: "Na 
frente de Bardia continua a ba 
talha com toda a violência des 
de o anoitecer de ontem_ até 
ao alvorecer de hoje. Outros 
balurtes daquela praça de guer 
ra caíram depois de uma tenaz 
resistência por parte de nossis 
tiopas que inflingiram ao ini- 
migo perdas consideráveis. A 
aviação continua cooperando 
com as ações de terra, axvíoes 
inimigos bombardearam nossas 
defesas sem causar danos. Um 
de nossos aviões foi derruba- 
do ao mesmo tempo oue tam- 
bém caia uma maquina inimi- 
ga. Na fronteira sudanesa uma 
patrulha inimiga foi lepelida 
sofrendo baixas. Ontem ao a- 
noitecer bombardeamos a ba- 
se aérea de Malta- Um dos 
nossos aviões de recoMiecimen 
to foi atacado no mar por dois 
aparelhos adversários um dos 
quais foi derrubado enquanto 
b outro fugiu. 

^ DINAMARCA EM FA= 

CE DO CONFLITO 

EUROPEU 

COPENHAGUE, 6 (T. O.) 
— A imprensa acentua, em 
unanimidade absoluta, que 
os acontecimentos desenro- 
lados em 1940, constituíram 
uma lição para o povo di- 
namarquês, lição que se re- 
sume nesta frase: — "A Di- 
namarca está dentro da Eu 
ropa". 

Os jornais acrescehtam 
que "nestas horas decisiBva-s 
para a Europa, a Dinamarca 
não pode deixar de se imis 
cuir na pugna travada pelas 
grandes potências", tendo o 
"National Tidende" frizado 
que a nação dinamarquesa 
está consçia dte suas respon- 
sabilidades. observaiid0 os 
fatos com a devida justiça. 

Vende-se 

Uma ótima casa com frente 
de material, fundos de madei- 
ra. Ver e tratar com o pro- 
prietário 6 rua Cel. Dulcidio 
n. 108, 

No almoço que as classes ar 
madas ofereceram ao se. Pre- 
sidente da Republica houve 
eportunidade deveras'feliz pa 
ra que a Nação pudt sse ouvir 
a voz do sr. Getulio Vargas 
sebre certos pontos capitais da 
política nacional. Num am- 
biente de espontânea confra- 
ternização, reçumante desse es 
pirito de lealdade e de coope- 
ração, sem o qual teda obra 
de governo fica adstricta ao 
ciclo das medidas bun craticas, 
fóra de qualquer plano de ação 
construtora e fecunda aos ru- 
mos da Nacionalidade, poude o 
sr. Getulio Vargas abordar al- 
gumas questões palpitantes da 
atualidade americana, definin- 
do com moridinnn clareza, 
não só o pensamento do seu go 
verno. como, também, a deci- 
são em que se encontra o Bra 
sil de procurar, cada vez mais, 
proseguir no aperfeiçoamento 
da unidade moral e espiritual 
pclitica e social do nosso pol 
vo. 

São de S. Excia. o sr. Ge- 
lulio Vargas, os seguintes pe- 
ríodos: 

"Não escapa á percepção de 
ninguém que tão notável sur- 
to reconstrutor só foi i ossivel 
porque nenhum obstáculo con 
seguiu desviar o rumo naciona 
lista e nacionalizante da obra 
governamental. Sem alardes 
antecipados nem medioas espe 
taculares, fomos levantando, 
pedra sobre pedra a muralha 
ouo detem as forças dissolven 
tes da união nacional Tudo o 
que depauperava e enfraque- 
cia as nossas reservas e resis- 
tências materiais e morais re- 
cebeu cuidado atento e decisi- 
vo Extinguimos as organiza- 
ções estrangeiras de carater po 
litico; proibimos o uso dos 
seus distintivos e insígnias e 
também a publicação de jor- 
nüs em lingua estrangeira; a- 
bolimos as bandeiras e escudos 
estaduais e municipais; os hi- 
nos regionais e os partidos po 
li ticos, que também eram re- 
gionais e mantinham e fomen- 
tavam os vicios e os males do 
regionalismo. Tudo isso se fez 
visando consolidar a unidade 
política e social do Brasil e 
numa época em que tais medi- 
das pareciam temerárias. Não 
será agora que iremos esque- 
cer esses propositos de salutar 
e edificante alcance patrióti- 
cos para seguirmos caminho dí 
ferente e tomarmos o partido 
de interesses estranhos Os fa- 

[ tos já se incumbiram de mos- 
I trar que estamos cenos. Cum 
Ípre-nos persistir em nossa obra 
de engrandecimento .-acionai. 
Sômos, hoie, um povo voltado 
pera um único objetivo: a Pa- 
ti ia unida e forte: possuímos 
uma única bandeira — a nacio 
nal, um só escudo — o da Re- 
publica, e um só hino — o bra 
sileiro". 

Com essas palavras, que 
têm por si a realidade da obra 
governamental nesses dez anos 
da administração Vargas os 
propagandistas das panacéas 
democráticas, quasi todos es- 
trangeires que são "verdadei- 
tos parasitas da nossa econo- 
mia, que desfrutam como seus, 
bens e rendas da Nação, gra- 
ças a privilégios obtidos nos re 
gimens passados, pelis agentes 
vorazes do financismo interna- 
cional que não se cc ntenta- 
vrm com sugar as nossas ener 
gús, mas ainda nos amesqul- 
nhavam, apresentando- nos co- 
mo maus pagadores aos presta 
mistas que lhes confiavam o 
dinheiro e aos quais não costu 
mavam prestar contas"_ essa 
gente, que não sincromsã com 
os chamamentos da Nationali- 
dede porque arrastam, como 

o" barqueiros do Volga_ a cha 
lana pesada da consciência con 
tra a correnteza do Pactolo da 
alta finança internacional, es- 
sj caíila de intrusos, deveria 
pedir os passaportes para uma 
viagem rumo ás regiões onde 
seja possível o fácil e comodo 
internacionalismo dos ideais 
frustados e dissolventes. 

Precisando ainda o ponte de 
Brasil sobre a sua poliiica ex- 
terna, numa hora em , ue tan- 
tas laranjadas desenxabidas e 
azedas são feitas para enganar 
o espirito das popu^eões do 
Mundo, * ávidas de Mimen 
fertes e concentrados nr. sínte- 
se de princípios e de doutri- 
nas sadias e novas como as ju- 
ventudes que elas visam ser- 
vir, o sr. Getulio Vargas as- 
sim se manifestou sem os su- 
bterfúgios tão comuns ás con- 
sciências frágeis e indecisas: 

"Não é demais acentuar nes- 
ta oportunidade, que os nossos 
rumos, tanto em politú a inter- 
na como externa, são claros e 
definidos. Utilizando a força 
das nossas tradições cristãs, 
pondo em ação as nossas qua- 
lidades de povo laborioso e pa 
cifico, organizamos e disciplina 
mos a nossa vida em função 
de uma unidade material e mo 
ral cada vez mais solida e es- 
treita. de todos os brasileiros, 
cum o fim de construirmos 
uma Nação prospera e capaz de 
fizer-se respeitar. A liberda- 
de de governar-se é atributo 
inalienável da soberania t nós 
a usamos sem pretender influir 
na organização dos outros po- 
vos. |Dentro do Continente; 
permanecemos fiéis aos nossos- 
compromissos de solidariedade, 
f rontos ao sacrifício pela defe- 
sa comum. Os paizes ameri- 
canos sabem que podem contar 
ccmnosco para reagir a qual- 
quer agressão e repelir violên- 
cias injustas. Manteremos a 
nossa neutralidade, exigiremos 
que seja respeitada^ assim co- 
mo respeitamos os direitos dos 
beligerantes, sem preferencias 
ou simpatias, porque esse é o 
nesso dever em face dos con- 
flitos fóra do Continente". 

Basta a transcrição dessos 
dois trechos do oportu.io e ma 
gnifico discurso do sr. Getulio 
Vargas para que todos os bra- 
sileiros eu* -em no Ano Novo, 
que hoje se inicia, com a alma 
cm festas, porque püssuem_ no 
Presidente da RepubMc» e no 
espirito nacionalista das foiças 
armadas, a melhor garantia dos 
dias que se seguirão tranqüi- 
los e felizes, fóra dessa atoar- 
da de intrigas e de concluios 
internacionais, que tanto in- 
quietam outros povos colom- 
bianos. 

WLADIMIR BERNAKDES 

Syphilis 
RheumaHtmo 
Ferida* em gerei 9 

«EUXIR DE 

NOGUEIRA» 
Milhares de curado* 

Não houve aumento de imposto 

nos fósforos 

ACAUTELEM=SE OS CONSUMIDORES 
"O governo federal fez su- 

bir de 35 para 105 réis o im- 
posto de consumo sobre cada 
caixa ou carteira de fosforos. 
O aumento será, piU de 70 
réis. E' claro que í diferença 
não será paga pelos fabrican- 
tes. Sê-lo-á polo consumidor, 
que é quem senlftrç paga o pa 
to, E os industriais dirão ain- 
a que o selo em apreço é "de 
consumo e portanto deve so- 
frer-lhe o peso quem consome 
e não quem fabrica os fosfo- 
ros. Convenhamos Mas a ver- 
dade é que de ha muito ja des 
cpareceram da circulação as 
moedas de cobra de 10. 20 e 40 
réis. Não se pode, assim com 
prar fosforos a 270 réis". Lo- 
go, estes passarão a custar 
300. E destarte, si o governo 
percebe no caso mais 70, o fa- 
bricante se locuoleta com 30. 
fr.zendo-se socto do fisco E' o 
que vai suceder e não sera a 
primeira vez. Já o mesmo a- 
ce nteceu quando, rumentado 
aquele selo para 35 réis. os fa- 
bricantes nos impingiram logo 
)00 réis de acréscimo, e ainda 
os varejistas alegam que só 
vendem fosferos por causa dos 
bonitos olhos da fregaezia, pcis 
nenhum lucra deles auferem.. 
Quer dizer que além de pagar- 
mos mais, ainda fica nos deve- 
dores de mi :ta e ■■iternecida 
gratidão para ccm os nossos 
magnânimos fornec'dores 

O que tudo pensado leva a 
concluir melhor fóra ' que a 
\enda de fosforos passasse lo 
go a inonopolio do governo, 
que em vez de 105 ficaria lo- 
go com 200 ou 300 réis, sem 
piecisar dividi-los com o fabri 
cante. Aliás esse monopolio su 
bsiste em todos os paises da 
Europa. E da tanto lucro, que, 

ha anos, falou-se abertamente 
que o então rei dos ícisíoros 
isto é, o conce n onario ao mo 
nopolio na Europa, se prontifi 
cava a encampar a divida ex- 
'erna brasileira em troca do 
monopolio, ainda por cima 
bem pago, do losforo em nos- 
sa terra. Não vamos a tanto, 
mas que fosforo dá um dinhei 
rão é verdade. Digr.-o Salazar 
que cobra 150 escudos anuais 
de licença proibitiva para u:>o 
do isqueiro em Portugal.. " 

(Da "Gazeta" de São Paulo 
de 4-1). 

XXX 
Ha um ligeiro equivoco na 

publicação supra e para que 
não haja expljração contra o; 
consumidores^ chamamos a 
atenção de que não houve ne ■ 
nhum aumento de imposto com 
referencia aos forferos, mas 
apenas uma modificação na 
maneira de ser arrecadada d 
taxa de 105 réis que desde 
28-12-1932 vem sendo cobra d i 
naquele produto, onde apenas 
se vê o selo de $035 pois o de 
S070 ura cobrada nas guias, 
por verba, quando as fabricas 
lequisitavam estampilhas; a 
modificação que acaba de ser 
determinadas prende-se tão só- 
mente a de que as fabricas de 
fosforos deverão empregar as 
estampilhas no valor total de 
105 réis em logar de aplicar 
os selos que anteriormente co 
locavam — de $035 - e pagar 
em forma diversa a diferença 
de $070. 

Ai fica o aviso e t> rnamas 
publico que tais esclarecimen- 
trs nos foram fornecidos pelo 
ciiiigente agente-fiscal de con- 
sumo em nossa cidade, sr. Os 
car M. Braga. 

Edital de Alistamento Militar 

ALBARÍ GÜIMAPlSES, Pre 
sidente da Junta de Alista- 
mento Militar do Município, 
de Ponta Grossa, faz saber 
que foram .alistados, durante 
a semana que hoje finda, os 
cidadão, em seguida rela- 
cionados. 

(Continuação) 
Classe De 1905 

1 — Dario Dias_ filho de 
Ermut Augusto Dias e Ernes- 
tina Dias da Silva. 

2 — Euclides Crub, filho dc 
Otto Augusto Fernandes Grub 
e Balbína Pereira Marçal. 

4 — Eugênio Scarbossa, fi- 
lho de João e Verônica Scar 
bossa. 

5 — Francisco Symczyk, fi- 
lho de João Symczyk e Ange- 
la Dranka. 

6 — Honorio Becher, filho 
do Pedro e Verônica Becher. 

7 — Henrique R.beiro de L» 
ma, filho de Gcremias Ferrei- 
ra de Lima e Onbriela Maria 
de Lima. 

8 — Higino Rodrig.us dos 
Santos filho de Sebialião Fer 
reira dos Santos e Maria Ro- 
drigues dos Santos. 

9 — José Penteado Correi- 
ra, filho de Damasio Correira 
da Luz e Higina Correira Pen 
teado. 

10 — João Dan-oski Filho, 
filho de João e Francisca Dan 
coski. 

11 — Miguel Banik, Silho 
de Joaquim e Helena Banik. 

12 — Max Edmundo Schie- 
bel, filho de Antonio e '1 ereza 
Schiebel. 

13 — Pedro Alves dos San- 
tos, filho de Serafim e Igna- 
cia Alves dos Santas 

14 — Romão KossobosKl fi 
lho de Martim e Ignez Kc.sso- 
buski. 

Classe De 1906 
1 — Antonio Nabozny, filho 

de Alberto e Victoria Naboz- 
ny. 

2 — Antonio Carlos, filho de 
Teofilo Taques e Antonieta 
Balhs Taques. 

3 — Álvaro Verreir| de A- 
breu, filho de Ismael de Abreu 
e Vicentina Ferreira. 

Fixada a soma que po= 

dem os extrangeiros 

levar para a França 
VICHY. 6 (T.O.) — O Diá- 

rio Oficial do Estado francês 
publicou um decreta fixando 
a soma em dinheiro que os es- 
trangeiros podem trazer quan- 
do entrarem na França. Hoje 
de manhã infornum^se que es- 
ta soma não poderá exceder de 
.mil francos. 

4 — Alberto Grube, filho de 
Oito e Balbina Grube. 

E — Alcides da Silva, filho 
de José da Silva e Catarina 
Paulina da Silva. 

6 — Amador de Paula Mãdu 
reira foho de Elois de Paula 
Madúreira e Am Rodrigues da 
Luz. 

7 — Alfredo de Souza, fi- 
lho de Venancio e Michilina 
de Souza. 

íj — Cláudio Claro Meriim, 
filho de Domingos Meilin e Li 
be Rata Toroaz. 

9 — Ermelino, filho de Ce- 
zario José Baptista e Rita Ma 
ria da Conceição Baptista. 

10 — Francisco Nalifico, fi- 
lho de Casimiro Nalifico e Ju- 
lia Maria da Conceição. 

11 — Faustiuo Rodrigues 
dos Santos filho de Thonaz 
Carvalho dos Santos e Ania- 
nia Rodrigues da Silva. 

(Continua) 

DR .ROMEU PRESTES 

MATAR 
CmDBGlAO-DENTISTA 

Formado pela Universidade 
de São Paulo. — Clinica, ci- 
rurgia dos dentes e região pa- 
ra-dentaria. Avenida Dr. Vi- 
cente Machado. 45. 

IFARMACIÂ 

silveira: 

Proprietário; 
Ernesto Silveira 

iRemedios de todas i 

as qualidades 
' AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 19. 
Telefone:   l-7-e 

E' UMA PESSOA CONHECIDA E CONSIDERADA 

NA SOCIEDADE PELOTENSE E ÜLTRA-ADMt- 

RAD0R 00 PODEROSO PEITORAL 

VAI FALAR QUE 
O abaixo firmado vem publicamente atestar a eficácia 

completa que retirou do uso do tão conhecido "Peuoral de 
Angico Pelotense". JVchava-se ha muito tempo sofrendo dc for- 
te bronquite asmatifa que o incomodava enormemente. .in- 
correu a diferentes preparados tanto nacionais como exifai. ■ 
geiros e isto fez em vão. A moléstia seguia sua derrota d<- 
frimentos a despeito de tudo quando recorreu ao "Peitoil -u- 
Angico Pelotense". Em boa hora o fez, porque, logo qm • >- 
meçou o uso de tão eficaz remedio, manifestaram-se aoc>«' 
das melhoras, achando-se dentro de pouco tempo in- e • i; 
mente curado da impertinente moléstia qae tanto o afiuim. 

Faz esta declaração com o fim altruistlco de chamiir 
atenção dos que sofrem para a maravilhosa e compio/ada »■•' » > 
do "Peitoral de Angico Pelotense" nas moléstias dos puiuiáej, 
como tosses, bronquites. inftuenzas etc. 

Pelotas — BENTO 8. D1A8. 
Confirmo este atestado. -- Dr. F. L. Ferreira de Acaií» 

(Fim,a Reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de Março de 190.1 

Deposito e Laboratorio PCITORAL DC i' 

PELOTENSE — Pelotas 
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Corre o perigo de m vazada, numa destas 

noites, a lisa Britânica 

MADRID, 6 (T. O.* — O 
cr j respondente em Londres d" 
■;ABC", sr. Luis Calvo^ em 
deu cabograma hoje de' ma- 
nhã enviado ao jornal de Ma- 
drid, diz que a ilha inglesa 
c. ire o perigo de ser arrazada 
numa destas noites, por um 
ataque em massa da "Lut4> ; 
waffe", tal como o demonstra 
o bombardeio de Lndres dos 
últimos dias em que o bairro 
da City íci riduzido á expres- 
são mais simples. 

S os aparelhos alemães des 
fecharem um ataque geral a 
todas as cidades inglesas, ope- 
rando como contra Coventry_ 
Eirmingham, Bristol ou Sou- 
thampton, é d esperar que 
toda a ilha britânica venha a 
ser destruída em poucas ho- 
ras. Diz Luiz Calvo: 

'•Vivem"s numa eterna e 
atrós uu Ia. Nada sobre o 
dia de amanhã. Somente Oí 
fortes podem resistir a seme- 
lhantes faltas de scguran ;a 
 o  

m* AMADEU DE 

^AULO 
Cirurgião Dentista , 

| Pela Faculdade de São 
Paulo. — Clinica geral. | 

| Especialista em pontes e 
' dentaduras. -— Hua Coro- í 
knel Cláudio n. 5. 

Iminente 

UMA REBELÍCÃO EM 

JERUSALÉM 
BíüiRUT, 6 (A. N.) — Fot 

declarado o estado de sitio no 
bairro antigo de Jerusalém, 
medida essa que foi decidida 
após o assassinato do anglo- 
t;lo Fakay Nashashibi. Tam- 
bém foram fechados os esta- 
belecimentos acusados de dis- 
tribuírem folhetos de propagau 
úa contendo ameaças aos par- 
tidários da Inglaterra. O esta- 
do de animo em Jerusalém só 
pode ser comparado aos dias 
que antecedem ós grandes re- 
beliões. ~ jil 

Não resta duvida de que a In | 
glaterra não pode enfrentar a 
Alemanha nos ares. E quando 
se pensa na i -oxima invasão 
alemã, numa rioite destas, não 
é possível deixar de estreme- 
cer. età&H 

Dizem as autoridades que a 
Grã Bretanha está nas condi 
ções de defender a costa in- 
glesa. Mas, neste caso_ por- 
que não consegue a Royal Air 
Force impedir ou pelo menos 

A CAMPANHA CONTRA 

0 GABINETE DE GUER= 

RA BRITÂNICO 
ESTOCOLMO^ 6 (T.O.) -- 

Comunica-se hoje dc Londres 
que o fim das ferias d Parla- 
mento irglês, na próxima se- 
mana, significará também o 
principio de novos violentos 
ataques por parte, de certos 
círculos e grupos oposicionis- 
tas contra o gabinete de guer 
ra. Durante as ferias nume- 
rosos políticos criticaram o 
rendimento da industria mili- 
tar britânica, considerando in 
capazes os dirigentes e o pes- 
soal da mesma. 

O "Daily Herald", orgão do 
Partido Socialista Operário, 
afirma que em certo^ ramos 
industriais de alta importân- 
cia bélica continuam a set con 
centrados operários que ren- 
dem apenas a metade do q-ie 
poderiam render. O Sindicato 
dos Operários Metalúrgicos di 
rigiu aos diversos Ministérios 
notas de protesto^ especialmen 
te ao Minist o para Envios 
de Material de Guerra e Pro- 
dução de Aviões. 

O dirigente do Partido Labo 
rista, Greenwood, é conside- 
rado responsável, no Gabinete 
de Guerra, pela falta de coor- 
denação dos esforços da indus 
tria bélica, tendo Sir Auckland 
Geddes_ que gosa de grande 
simpatia entre o publico in- 
glês, escrito um artigo em que 
prova que Greenwood está 
mandando para o Exercito ope 
rarios técnicos que poderiab 
servir muito melhor na reta- 
guarda e deixando nas indus 
trias elementos que estariam 
muito mais á vontade numa 
frente de combate. 

EMPREZA FURARIA 

RUA DR. PAULA XAVIER 
v-- 

Os novos proprietniios da Empresa, HERACLI- 
TO VAUGAS & CIA., depois de remodel.v o siste- 
ma de trabalhos, oferece ao publk -3 funerais mais 
caprichosamente organizados, peit^ menores preço» 
imagináveis, a partir de ?0$900. 

Todos os papeis necessários para o sepultamen- 
to são preparador, pela Empreza, gratuitamente. 

Aceita-se encomendas do interior para funerais 
e transporte de cadáveres. 

S-pultamentos de indigentes, gratuitos. 
Telefone, XOZ. A qualquer toora d« dia ou da 

noite. 

i AGENCIA FORD 

LIQUIDAÇÃO D£ CARROS USADOS 
FOR MOTIVO DE BALANÇO, LIQUIDA-SE POit PREÇOS D* 
OCAS1AO OS SEGUINTES CARROS TTSAPOS. TODOS - 

PERFEITO ESTADO 1>E KUNUlONAMENiO: 
1 Sedan Lincoln Zephyr 19:17 de quatro portas 
I Eedan Chevrolet Í93C de quatro portas 
! Sudun Gram-Page 193t) de quatro portas 
i Double-Phaeton Ford 1929 
i l)<iublp-F"'.aeton Chrysler 1927 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1929 
'i Caminhões Ford 1929 

1 Caminhão Ford V8-1934 curto, coir "abine 
1 Caminhão Ford V8-1935 curto 
1 Car "nhão Ford V8-1936 longo h 
1 Can .nhão Ford V8-X938 com cabina, carrosseris e dife- 

rencial duplo 
Caminhão Internacional 1938 com cabina 

1 Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabina 
' Chassis Comercial Chevrolet 1928 

1 motor á oleo crú Otto Deutz para industria 
1 cofre Nascimento usado, 2 portas 

diminuir a intensidade dos 
ques alemães nos ares? E' mui 
to natural que se a "Luftwaf- 
fe" é deixada francamente ás 
soltas, nenhum navio pode 
aproximar-se das costas britâ- 
nicas e desta forma o armamep 
co tão esperado, e que deveria 
chegar de qualquer parte para 
reforçar a defesa da ilha aca- 
ba indo ao fundo do mar. 

Com bome--iot idênticos 
eo de terça feira, cm que a 
City de Londres foi reduzida 
a escombros não é fcssivel ter 
confiança em uma sei ia resD- 
tencia ao ataque em massa da 
aviação alemã". 

—, o  

Um apelu ás al- 

ias caridosas 

Subscreveram a lista que 
abrimos em favor da infeliz 
mulher que deseja comprar 
um pé mecânico para voltar 
ao trabalho_ visto como lhe 
amputaram "o seu ao ser ela 
brutalmente atropelada por um 
automóvel, mais as seguintes 
pessoas: Dr. Newton de Sousa 
e Silva, com 5$, Egidio Doná, 
idem, Dr. Milton Lopes com 
10S, Emilio Voigt. idem," Alice 

iVoigt, idem_ Manuel Nejm, 
com 5$, e Jacob Faintich, com 
10$000. 

I Dentro de alguns dias com- 
pletaremos a importância que 
ainda falta para que aquela 

, senhora alcance o seu grande 
anelo e então a convidaremos 

j para vir receber tão generosas 
doações partidas do coração 

1 boníssimo de nossa gente. 

Falou o Io mi- 

nistro turco 

Suas palavras são iti- 

terpretadas como uma 

advertência ao Reich 
ESTAMBUL_ 6 (A. N.) — 

O primeiro ministro Saydam 
declarou na Assembléia Nacio- 
nal que d absoluta fidelidade 
da Turquia aos seus tratados 
sempre produziu bons resulta- 
dos. Nos círculos políticos es- 
sa noticia foi recebida como 
verdadeira advertência á Ale- 
manha, o que implica dizer que 
a Turquia lutará caso a Bul- 
gária venha a ser invadida. 

Antes de suspender suas ati- 
vidades até Marco pioximo, a 
Assembléia aprovou o projeto 

da prorrogação por mais ucr. 
ano do tempo do sm viço mi- 
litar. Na mesma sessão o pri- 
meiro rrumstic recomendou a 
todas as fabricas turca s que 
abandonem os serviços de con- 
fecção de artigos de santuário, 
para dedicarem-se exclusiva- 
mente ao feHio de artigos "es- 
peciais" dc interesse da nação. 

ESTAMHFL, 6 (A. N.) — 
Prossegumdo_ disse o orador; 
"Nosso maior dever é conser- 
var o aos.-, equilíbrio econô- 
mico e aumentar a produção 
nacional. Devemos dar ao povo 
aquilo eue foi estritamente rr 
dfosrrlc • r..-. virtude uu que a 
Asseinbieia deu ao Governo te. 

ides pi de; es precisos." 
O cnzfc do governo recome 1 

dou tainli m a implantação dc 
um tipo uruco de pão em to- 
do o paiz. e que considera mui 
to significativo, sabencio-se que 
a celhcita de 1940 foi boa e 
igual a dos dois anos anterio- 
res. 

11 esseguindo, disse: "Nossa 
feJitica exterior consistirá em 
«cgnii a mesma linha já apro- 
vaoa e que deu tão favoráveis 
resultados. $3eguimos_ vigilan- 
tes, todos os sucessos" do mun- 
do decorrentes da guerra". 

m. 
í'\ 

lí 

J 

(l-m busca 

\ constante preoccupoçào, em bus- 
ra da saude para aquclles cujos 

organismos sentem a falta dc ele- 
mentos vitacs está definitivamente 
eliminada. • 
lODOLINU DE ORH toniço por 
exccllcncia, contem Iodos os elemen- 
tos indispensáveis para os casos de 
fraqueza, anemia, falta de apetite, 
magre/a c garante a todos urna 
saude perfeita. 

iODQIJnW 

liáo certo 
I 3 anos e multa de 500$000 a 
contos se o documento 

No novo Codigo Penal_ que 
acaba de ser promulgado para 
entrar em vigor a Io de janei 
ro do ano que vem, e do qual 
em nossas edições anteriores, 
demos um apanhado, entre al- 
gumas inovações dignas de 
menção destacarmos a do arti- 
go 246, Capitulo III — "Dos 
crimes contra a assistência fa- 
miliar" — intitulada "Abando- 
no intelectual", a qual determi 
na a pena de detenção de 15 
dias a um mez_ ou multa do 
duzentos a quinhentos mil reis 
ao pai que deixar, sem justa 
causa, de prover á instrução 
primaria de filho em idade es- 
colar . 

O publico, que nos acompa- 
nha e que é testemunha da ca 
linhosa atenção que temos 
sempre dedicado & tudo que se 
rclaci' na com o p' i blema da 
alfabetização da utilidade des 
brasileiros, compreende bem 
por que damos esse realce, 
aliãs merecido_ a essa r.ova d.-: 
posição do Codigo Penal. 

Temos, realmente, insistido 
semp-e pela necessidade du ado 
rção de meios compu'sorio pa 
ra obrigar os responsáveis pe- 
la criação dos pequenos brusi 
leiros a envia-los á escola pri- 
maria . 

Vendo, agora, assa nossa 
idéa consubstanciada em ar- 
tigo do Codigo Penal não po- 
demos deixar de demonstrar 
a -nossa satisfação. 

Estamos certos de que isso 
não será o bastante para re- 
solver o mais grave de todos 
os problemas, que desde lon- 
gos anos vem desafiando a to- 
dos os nossos governos. 

Revelando, porém, que es- 
tá o Governo atual compene- 
trado da necessidade da ad i- 

T1 I H0V0 CODIGO PEMÊL 

I OIMÍIÜO 0 Cfl"} 'Continuação da P pag.) 
de 1 a 10 contos de reis. se o 
documento é publico, e de 1 a 

5 
par- 

ticular. 
O medico que fornecer, 

no exercício da sua pre 1 
atestado falso, ficará sujeite á 
prisão de 1 mês a 1 ano; mas 
si cobrar o atestado falso ain- 
da paga u'a multa de 500$000 
a 2 contos de reis. 

— O funcionário publico que 
se apropriar de dinheiro, va- 
lor ou qualquer outro bem mo- 
vei. publico ou particular, de 
quem tenha posse em ra- 
zão do cargo_ ou desvia-lo om 
proveito proprio ou alheio, fi- 
cará sujeito á pena de 2 a 12 
anos dc prisão. Aquele que, 
não tendo posse do dinheiro, 
valor cu bem, concorrer para 
que um terceiro o subtraia fi- 
cará sujeito ás mesmas penas. 

Com' se vê, é rigoroso o no- 
vo Codigo Penal, o qual se eri 
girá como uma barreira can- 
dente contra a corrupção de 
costumes o claudicação no cum 
primento do dever. 

No Tribunal de 

Apelação 

CURITIBA, 6 (Da sucursal, 
pelo telefone) — Na sessão de 
hoje da 1" Camara do Tribu- 
nal de Apelação, foram, entre 
outros julgados os seguintes 
feitos:" 

Apelação cr/.ne n. 4.329, do 
Guarapuava. Apelam t; Manoel 
Ribeiro Machado. Apelada a 
Justiça. Relator, o nesembav- 

j gdor Antonio Leopoldo. Con- 
í locado o sr. iese,ubargador An 
tonio Franco. Por imonimidade 

Agora, sim, va- 

mos ter car- 

naval ! 

E', com efeito, o que pode- 
remos afirmar pois, o espirito 
esforçado de Egidio Doná, se- 
cundado por companheiros por 
igual valorosos, está à frente 
dos preparativos para os gran- 
diosos festejos. 

Foi, com efeito, designada 
uma comissão, por aquele ca- 
valheiro a qual é composta 
das seguintes pessoas; sr. Os- 
car Braga, Hercílio Guiraud, 
Sebastião do Nascimento, José 
Jéierre, Dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, pelo Clube Ponlagros 
sense Dr. Agenor Ferreira, pe- 
lo Clube Talia, G. Neujaelçs, 
pelo Clube Germania, João Ai- 
ves Pereira, pelo Clube Demo- 

ierata. Germano Weingert pe- 
lo Clube Verde, Midhel Matar, 
pela União Siria, e Odino Mo- 
ro, pelo Dante Alighieri. 

Essa comissão deverá reunir- 
se quinta feira próxima na sé- 
dc da União Siria, às 20 horas, 
para iniciar as suas atividades. 
£, composta de homens cheios 
de iniciativa, ela vaie por um 
penhor seguro de que o car- 
naval de 1941 em Ponta Grossa 
será, na verdade prenhe dé 
brilho e de animação. 
 o a  

Iminente uma luta en= 

tre a Indochina e 

o Sião 

LONDRES^, (A.~ N7)~— No 
ticia-se aqui que está iminen 
te a guerra entre a Indo-Chi- 
na e o Sião, em conseqüência 
dos últimos conflitos fronteiri- 
ços entre os dois paizes. 

pção de processos mais energi- [a apelação. 
dc votos, negha se crovimenío 

cos para a alfabetização do 
nosso povo, issu constitue mo- 
tivo para se ter confiança em 
que na esperada legislação a 
respeito o problema seja en- 
frentado com a energia e a 
eficacia necessárias. 

Sigrid Hoeldtke 

Transcorreu, em data de on- 
tem, o aniversário natalicio da 
simpática e inteligente meni- 
na Sigrid Hoeldtke, dileta fi- 
lha do sr. Alfredo Hoeldtke_ 
abastado industrial e chefe dõ 
escritório da firma Osternack 
& Cia., e de sua digna consor- 
te, d. Lúcia Hoeldtke. 

A galante aniversariante, 
c;ue tom se distinguido nos es- 
tudos. e que brilhante figura, 
ainda agora vem de fazer na 
Academia de Musica, quando 
do seu recente exame, coma 
com um vasto circulo de aml- 
guinhas, que cumularam-na do 
homenagens pelo acontecimen- 
to que aqui assinalamos. 

O casal Hoeldtke, jubiloso, 
abriu os elegantes salões de 
sua vivenda_ na Vila Ezilda. 
recebendo ali dezenas de ami- 
guinhas de Sigrid, às quais ofe 
receu lauta mesa de doces e li- 
cores finos. 

A' aniversariante, como aos 
seus dignos progenitores, as 
nossas felicitações. 

Apelação çri.aj n 4 374, de 
Guarapuava. Apelaute: a Jus- 
tiça. Apelados: João Jeremias 
dos Santos e Manoel Vida!. — 
Relator: desemba.eador, C'd 
Campeio. Deu-se provimento 
á apelação para condem.r-se 
João JercnVj dos Santos a 1 
anos de prisão celular e Ma- 
noel Vidal a 15 anos_ chaman- 
do-se a atenção do sr. dr. Juiz 
de Direito quanto á subida em 
traslado. 

Apelação crime n. 4.384, de 
Ponta Grossa. Apelante a Jus 
tiça. Apelado José Marques 
Batista. Relator, o desembar- 
gador Antonio Leopoldo. Por 
unanimidade de votos deu-se 
provimento á apelação para 
desclassificar o crime para o 
de homicídio simples e conde- 
nar-se o reu no grau minimo 
do art. 294, paragrafo 2o da 

Consolidação das Leis Penais. 
Sorteio para julgamento 

— Apelação eivei de Ponta 
Grossa. Apelante: Carlos Sch- 
widerski. Apelada, Otilia Tei- 
xeira Roedel. Relator, desem- 
bargador Cid Campeio. 

  o———- 

Segue para Londres o 

representante pessoal 

do presidente Roo= 

sevett 

NOVA YORK, 6 (A. N.) — 
Seguirá amanhã de avião pa- 
ra Lisboa o sr. Harry Hopkins 
representante pessoal do presi- 
dente Roosevelt, junto ao go- 
verno britânico. 

O sr. Hoopkins deverá che- 
gar depois de amanhã á tarde 
ú capital português,a seguindo 
dali diretamente para a capi- 
tal londrina. 

PIAM DE 

BARBEIRO 

Uma providenca que 

traria grandes benefí- 

cios ao publico 

A missão principal, da im- 
prensa, é incoutestavelmeme, 
informativa, mas o é, também, 
a de observar em torno do de- 
senvolvimento do meio em que 
circula, fazendo sugestões jun- 
to a quem de direito^ sempre 
que tope com uma lacuna qual 
quer que resulte em prejuízo 
da coletividade. 

Conscios daqueles nossos da- 
veres, ainda agora, vimos de 
constatar a grande falta qu-j 
faz á cidade, aos domingos, 
uma barbearia que .atenda .ao 
publico. 

Ponta Grossa, devido á sua 
privilegiada situação_ onde. 
por força da convergência de 
varias linhas ferroviários e de 
rodovias, aportam, diariamen- 
te, centenas de forasteiros, que 
entre nós permanecem vários 
dias, ou que apenas passem _ 
rumo a outras localidades, pre- 
cisa, inquestionavelmente, de 
uma barbearia de plantão, aos 
domingos_ que sirva para aten- 
der, não só aos viajantes, que 
em certos casos após vários dias 
de viagem pelo interior veefn 
chegar aqui, precisamente oos 
domingos, como_ ainda, a inú- 
meras pessoas que aqui resi- 
dem e que, por força do tra- 
balho a que se dedicam, não 
podem, em dia util, ir ao bar- 
beiro. 

Patente como é, tal necessi- 
dade, permitimo-nos sugerir á 
autoridade competente, uma 
nrovldencia que crie a escala 
de um barbeiro por domingo, 
para fazer o serviço de plan- 
tão. Se tal conseguirmos, fi- 
camos com a certeza de ter 
prestado um grande serviço ao 
publico. 

o 

Resistência rus- 

so-bulgara 

CONTRA UMA INVESTI- 

DA ALEMÃ 
LONDRES, C (A. N.) — No- 

ticia-se aqui que se cogita de 
uma resistência conjunta da 
Rússia contra uma possível in- 
vestida da Alemanha. 

S0' USO OBEDECE AS i-EIS QUEM 

NAO QUER. 
Como brinde de Janf iro as 

"Barata" Fwi 

Uai 
apenas neste mês 

aprovadas 
FÓSSAS "PUREX" 

são for. ecidas com todas as garantias a partir de 
150|000 na FABRICA XUPAN, rua Ermelino de Leão 
n. 120, fone 4-8-7 em Ponta Grossa. 

Facilita-se o pagamento e atende-se pedidos do 
Interior. 

Guerra Total 

OBRA ILUSTRADA COM REPORTAGENS INÉDITAS 

Vende-se uma em perfeito 
estado e muito bem calçadh. 

Ver e tratar na CIA- CER- 
VR.IARIA AURIAT1CA S/A- 

Tudo isto, e o céu também 

O GRANDE ROMANCE DE RACHEL EIELD 

Preço: 20$000 

na LIVRARIA MONTES PEREIRA 
AVENIDA VICENTE MACHADO. 78 

ATENDE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO 

Por motivo de balanço! 

CASA 

a CASA TANGO (a rninba dos barateiros e soberana dos 

[des descontos de 20: 30 e i por cento em todos os seus 

preços baixos) está fazendo gran- 

artígos durante o corrente mês!! 

iMeias de seda natural pí sras. a... 6S5ÜÜ 

lidem, idem, malha 100, a  7$000 

Idem, idem "Que Linda", a  85000 

'Idem Crepe de Seda indesfiavel, a.. , 105000 

Idem, idem "Manon" fosca.     105000 

'Ouarníções para chá, 7 peças.. . 125000 

Jdem de fustão para soHeiro.... 105000 

lidem, idem para casal.,  125500 

i Toalhas felpudas bem grandes, para 

rosto  15500 fc 25000 

Toalhas de banho grandes, desde.. 65000 

Cretone superior, 2 mt. de largura.. 55000 

Camisas de fecho, artigo bom, para 

homem   55000 

Camisas c/ cordão, p. meninos, 3 e 45000 

Sapatos para senhoras, desde  105000 

Sapatos para homens, deède  15501)0 

Chapéus para homem, desde  125000 

Colchas de seda para casal....... 385000 

Idem, idem, de lebre  295000 

Chapéus "Cury", o maior e o melhor 

soríimento, a  355000 

Camisas de jersey de seda p. homem 95500 

Blusas de seda p. sras., art. mod... 145000 

Camisetas p. homem, artigo bom, a. 25500 

Calções para banho, o maior sortU 

menío, desde   55000 

COMPLETO SORTSMENVO DE ARTIGOS PARA ESPORTES (A ÚNICA NO GENERO) — LANS PARA TRABALHO DE TODAS AS MARCAS — 

MILHARES DE ARTIGOS OUTROS. — VISITEI A CONHECIDA "CASA TANGO" E CONSEfim» «0 TIIIMV ""ion wc« * «fÇTADE 00 PREÇO V! 

TAN- 

GO 

i 

Av. Vicente i 

Macbado, 35 


